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CONVÊNIO DE TAUBATE 
A m t * i i a w a ; * * i » i « I o p r e a l i l e u l o 

«Ic M l n a a 

O i l l u o t r o 6r . <]r. ] ' > a n c i s c o SU I ICH 

p r e s i d e n t e d o l i s t a d o d o M i n a s < ! c m c a , 

. n a s u a m e n s a g e m a o C o n g r e s s o d o K s . 

t f l d o , r c í e r o - s e a o ( , ' o n v c n i o d o ' J a u b a U 

l i o s s e g u i n t e s t e r m o s : 

" P a r a o e f f c i t o d o v a l o r i z a r o ca i ' ( l , o s 

g i v e r n o s d o s l i s t a d o s n ã o p o d i a m a d o -

p t a r s i n ã o o j ) ] a n o c o n s i g n a d o n o t . ' onvo-

n i ( ) d o T a u b n U ' 1 , p o i s q u o j d e s t a v a e l l e 

c o n s a g r a d o e m l e i f e d e r a l , n a d o o r ça-

m e n t o e m v i g o r d a U n i ã o , q u e a u e t o r i -

/ o u o g o v e r n o f e d e r a l a e n t r a r e m a e e o r 

d o e o n i o s d o s E s t a d o s c a f e c i r o s p a r a re-

g u l a r o e o n u n c r e l o d o c a f é o p r o m o v e r 

a s u a v a l o i i z a e â o , d e t e r m i n a n d o p o s i t i v a -

i n c u t o o m e i o a s e r e m p r e g a d o n a v a l o -

r i z i K . ã o . 

l i s s e p l a n o a d o p t a d o n o C o n v ê n i o n ã o 

(>ji u m a n o v i d a d e — < • o r e s u l t a d o d o 

p o ' n d c r a d o e s t u d o , r e f l e e t i d o e x u m o d o e 

. . o m p e t e n t e s , n c c c i t o j á p e l o s p o d e r e s p ú -

b l i c o s 1 ' ede raes , l a r g a m e n t e . d i s c u t i d o n o 

j i a t l a m c i i t o n a c i o n a l o d e p o i s s a n c c i o n a -

d o p e l o s r . p r e s i d e n t e d a l í e p u b l i e a , q u e , 

a l i á í í , s ó I n t e r e s s o u v i v a m e n t e p e l a s u a 

e p p r o v a ç i i o . 

T ã o s e g u r o s se a e l i a n i o s p o d e r e i p u 

blicos federaes, do acerto do plano de 
v a l o r i z a ç ã o d o café, q u e a lei, a d o p t a n -

d o o , e n t r o u e m m i u i t c i a s e p a r t i c u l a r i -

d a d e s , de modo a não p o d e r s o f f r c r mo-
d i l i e a v õ e s n a e x e c u ç ã o . A s s i m é q u o a 

l e i n . UÒ L» , d o 2 0 d e d e z e m b r o d o 1 0 0 5 , 

a u c í o r i z o u o g o v e r n o f e d e r a l a e n d o s s a r 

a s o p e r a ç õ e s d o c r e d i t o q u e , p a r a o l i m 

d e v a l o r i z a r e m o c a f é , l i z e s s o m o s go-

v e r n o s d o s E s t a d o s i n t e r e s s a d o s , u m a v e z 

« p i e s e j a m o b s e r v a d a s c e r t a s c o n d i -

ç õ e s . E n t r o o ^ í i a s — - i i i e n e i o u o a q u o dè-

( ê r i i i i n a i p u i o j i r o d u c t o d a o p e r a ç ã o d e 

( " r é d i t o s ó p o i k n i s e r a p p l i c a d o p a r a 

m a n t e r u m p r e ç o . m í n i m o p a r a o c a f é d e 

e x p o r t a ç ã o , n ã o p o d e n d o s e r d e s t i n a d o 

a e i n p r c s l i i n o d o q u a l q u e r n a t u r e z a o u 

a d i a n t a m e n t o a l a v r a d o r e s , c o m m i s s a r i o s 

e o x p ó r t a d o r c s o u a i j u c m q u e r q u e s e j a , 

n e m d e s v i a d o p e l o s E s t a d o s p a r a q u a l -

q u e r o u t r o f i m . 

N o s t e r m o s d a l e i c i t a d a e s t ã o p r o l i i -

b i d o s o s p r o c e s s o s i n d i r e c t o s d o v a l o r i z a -

ç ã o p o r m e i o d a r e s i s t ê n c i a d o s p r o d u -

e t o r e s , a u x i l i a d o s c o m o c r e d i t o p u b l i c o 

o u c o m r o c u v s o s f o r n e c i d o s p e l o E s t a d o . 

S i c o g i t o u ^ e U a d a v / i l o ü / a ç a o p o r m e i o 

d a í l \ n é f i ^ i ] o u i i i p i i i Ç A m i n i m o , < p i « s ó 

) > o d e i á s é r m a n t i d o p e l a i n t e r v e n ç ã o <li-

r ee t f l d o s E s t a d o s n o m e r c a d o , o o u i p r a n -

d o t o d o o c a f é . q u o n ã o e n c o n t r a r co l l o-

c a ç ã o a o p r e ç o i n i n i m o e s t a b e l e c i d o . 

1 ' o r t a n t i ) , o s s i g n a t a r i o a d o C o n v ê n i o 

n a d a m a i s l i z c r a t u d o q u e p r o m o v e r a 

e x e e U ç ã r t d o u m a le i d a l í e p u b l i e a , c o n -

v e n c i d o s , »! cc-rto, cio q u e c o n s u l t a v a m 

e l e v a d o i n t e r e s s o p u b l i c o , a t t e n d i a m a 

u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d e s a l v a r d o 

a g u d a e i i i c a m a i o r f o n t o d e r i q u c z . i d o 

l i r a s i l . c . p e l o u n i o o m e i o q u o 1 l i os a f i i -

g u r o u e f l i e a z . 

A s s e n t a d o e s s e p l a n o d e v a l o r i z a ç ã o 

p o r i n e i ó d á g a r a n t i a d e u m p r e ç o m í n i -

m o o l f e r e c i d a p e l o s t r e s E s t a d o s , s u r g i u 

a n e e e s s i d a d n d e -e c o g i t a r d o s r e c u r s o s 

l i i a n e e i r o s i nd í a j i en-r . t ve i ' » ; c , n a i m p o s -

s i b i l i d a d e i l e e i i ç o j f i l r a r e l e m e n t o s n o p a i / , 

p a r a e l í e c t i v i d a d e d o p l a n o , c o m b i n o u se 

e m r e a l i z a r u n i a o p e r a ç ã o e m o u r o f ó r a 

d o . p o i z . M a s a p a s s a g e m d o t ã o g r a n d e 

s o n i m a e m m i r o j i a r a o I J r a s i l d e t e r m i -

n a r i a n o t á v e l e l e v a ç ã o d o c a m l . i o , q u e 

a n n u l l a i i a p o r s u a v e z o s e l l c i t o s d a va-

l o r i z a ç ã o d o c a f é , q u e t e r i a c u s t a d o g r a n -

d e s s a c r i l í c i o s a o s E s t a d o s , e m p u r a per-

d a o t a l v e z m e s m o a g g r a v a n d o a i n d a 

m a i s a s i t u a ç ã o d o s p r o d u c t o j ( 3 p e l a ba i-

x a d o p r e ç o it u m n i v e l i n f e r i o r a o q u e 

v i g o r a a e t u i d n i c n l e . 

lissas considerações tive opportunida 
•lo de expender no digno picsiilcnle do 
S. Paulo, i;irt oflieio do - de levcieiro 
lcuilirandii ií necessidade de uniu provi-
d* neitt que impedisse esse elíeilo que re-
voltaria da operação de credito em ouro. 
Ki* eonio surgiu a idéa adoptada do so-
licitar dos poderes jmblicos fcJct'ars - a 
( reação da caixa de conversão como me-
dida di&iinelu, porém indispensável para 
ii^-e^iiiar o êxito do plano do vaN r̂iza-
çào. Instituída a ?aixa d« emissão e con-
versão, o produeto em e-peeio da opera-
ção que fosse realizada, seria nella ap-
plieada c o t n o taslnld^j tinia emissão, cor-
lespotidento' n. .unia (ax.i tio eambio e 
fosse lixada na 1-i, nui-iião que seria 
empregada cm opera õe- sultrc o café' 
fó in o intuito de manter o preço ininimo 
assegurado pelo Convênio. 

lista medida, que tem encontrado eer 
tn resistenciit <• forte hostilidade da par-
ti; dos prepulsoK s da alta do eamoio, 
não altera •» aetual padnVi inowtiiri»". 
* ' . i d a v i z se u r i i > i g : i m a i s e m m e t i e-p i-

r i t o a c o n v i c ç ã o d a • • nv< n i d i e i a , d a n e 

< . c # í i J a d e c d a u r g ê n c i a de--a m e d i d a , 

• jue será Iwncfiea para todo o pai/ e |>a 
ra t'»las as fóiites dn proíba io n«' i.> 
n a t . í 

I>a s e ç ã o « l o s |M i t k r c s p ú b l i c o s lede-

r a e s deve-se . t s jH- r a r r>>tu j n u i t a • • • •n l i an 

ÍI a d o p ç ã o d o - t ã o s a l n t i t r ' p rov i- l t te ia 

s a l v a d o r a d a s i t u c ó o d l p r o d i w çã .» i.a-

c i o n a J , - S o b p e n a d e i n v a d i r a - e l a — e s 

f i o d u c t o r a s d o [«li/, o d e m l e n t o ^ • m • o u 

M q u e m - i n d l a l rn i i d^iK» d e s e n s l e g i t i 

roo» i n t e n | s p o d t r t s pu)>li< <<•*• 

t ê m e m i . . « ••>» ne- i o s i l i j -•'»!-

Tfi l-os d a frittr.> n i n a e m q u e . 

V l o p r e . i j . j ! - . .]•, 

E t l t í t . " i i . i j » r:••• •> d " p a t r i o t i - h K j e i H 

K t | t x t o u j o t t í o c i i i p e n b a r o m a 

< t t € !K1 l i « *' i>rvçm>f d o ( d an * ? 

f o r m t i l a d o o t i d o o u t r o r e p u t a d o m a i s 

e f f i e a z p a r a a v a l o r i z a ç ã o d o c a f é . N ã o 

é r a z o á v e l , n ã o é l i c i t o , n t t o é p o l í t i c o 

n i a n t c r e m - s o o s p o d e r e s p ú b l i c o s , i n d i f -

f e r e n t e s , c m f a c o d a s c l a s s e s p r o d u e t o -

r a s , i n a c t l v o s d i a n t e , <lo a f f l i c t i v u s i t u a -

ç ã o d o s e l e m e n t o s d e o r d e m , d e p r o g r e s -

s o o d o r i q u e z a d o p a i / , o a t é d e s egu-

r a n ç a d a l í e p u b l i e a . A i n é r c i a é i n j u t 

f i c a v o l n o a e t u a l m o m e n t o d a v i d a n a 

n a ç ã o , a m e n o s q u e o s r e s p o n s á v e i s pe-

l a d i r c e ç ã o d o a n e g o e i o s p ú b l i c o s q u e i -

r a m c o n v e n c e r ã l a v o u r a d o q u e n a d a 

d o v e e s p e r a r d o g o v e r r t o d a l í e p u b l i e a 

e m p r ó l d o s e u s i n t e r e s s e s , m e s m o q u a n -

d o e b l c s n ã o c o l l i d c m c o m os d o E s i a d o , 

p o l o c o t a r a r i o se h a r m o n i z a m i n t e i r a m e n -

t e , c o m 03 d e l l e . 

N ã o b a i n t r a n s i g ê n c i a d a p a r l o d o s 

q u o p r o p u g n a m p e l o p l a n o d o C o n v e 

11 i o . 

A c e i t a m q u a l q u e r o u t r o q u e c o l l i m e o 

m e s m o l i m , d e s d e q u e se a p r e s e n t o c o m 

c e r t a s e g u r a n ç a d e e x i t o e s e m d e l o n g a s 

n a a p p i i c a ç ã o d a s m e d i d a s s u g g e r i d a s . 

N ã o so c o n f o r m a m c o m o m m e u r a l 

p o r q u e a s i t u a ç ã o d a l a v o u r a c d a i n 

d u s t r i a d o p a i z r e c l a m a a i n t e r v e n ç ã o 

d o E s t a d o , a i n d a q t t e c o m s a c r i f í c i o . » 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

3 de julho 
I lontrm, íí.̂  seis horas ü« tartlc, vi partir o trem 

que levava Tina i)i I .orenzo para a 1'aitÜcca, c 

oi o c meia eslava sentado na minha cadeira »!<• 

I .y/ico, á espera «le que snMssc i» pnnno... minto ! 

— tle que se aUrî ĉ «» vellm J/t///, e apparcee^áo aos 

inous olhos Suzanne I)e.-«près. 

A sala «lo J.yrico aprcaentava o hclli-^imo aspecto 

das noites de enchente. Dututugo. e -I.an nfe i ras c? 

am a poftos.; < * f>ay'lhIo «la Avenida Uoira Mar fi-

cou ns mn«ra-. <) sr. presidente-«Ia as-

"sislía ao cspcciaeitlo .cotik su i ta-iniiia, inclusive o 

ir. Oscar, ijuo lsontcui mesmo che^nu da ICuropa. 

Su:.annç I>r-}.rc!v, actría c ona agmU crítica, 

paj i-ien-e, tem tulciUo para »U«r e vender, saT>e Oi 

segredos da sita arte, ili/. muito bem, fa?, da jí?;y 

nomia o i])ie quer, o seu gcãlo è sob ri» r expre^i-

vo, o seu olhar eloqüente, mas (nJo sei se enta iut 

prcõsSo me licou de a ter vi-to reprezCntar t io íiein 

o Pcil Je Gnot/t, cila parcce ine um rapaa vestido 

le mulher. 

O eeu physico presta-se adnviravelmcnte a certos 

papei3 como na J\lle JJisti, ou naa V-ewfihi^(/////j,em 
que não sc faz q u o t á o da linha... 

A aYvííI da Cd'a de bcr.ua está nesse caso ? K 

uma senhora casada ha oito anno;1, mile «le tres fi-

lhos, leviana, mentirosa, mas n i o coqueite. A obri-

gav*o .de omorti-.ar todos 03 mczci , «ís escondida>, 

uma divida t'rriv« 1 com dinheiro economizado das 

de-jir.,ii-5 domesticas,, deve. tiraF-Uie^ípija a i»rro< .•». 

nav»<> de el« j;»»ncia, embor» o' se«* ^pir i td 3»'» 
iNr r o r f r ú o l u »»«» n i w » a n l / i •»•» '{«'•t •v^i.i'» p t l a ntml-*-

dade humana, comera a penetrar no fundo tia » 

co izas . 

O ca*o é que, vendo nquella N"«»ra t io pouco... 

como direi tJo pouco feminina, só honíem c«un-

pn hendi que na scen* li 11a! o marido d» s\c * |>«»rt.k 

aberta e nfl«j evite que eila saia de casa a hora 

mortas, abandonando os l.liio-:... 

Isto não «píer dizer que !v.;zanne De?prcs não 

repre^fntassr [írimorosamente; <louí bellos diálo-

gos com a aiuiya* do CuUegio a »i>!Mn co;iia a s ia 

vida dc ca-ada, e como sinistro e libidino-o dr. 

Kanh, dialogo que pinta, com tanto vigor o caracter 

Ic Nova, fíiram delitio-os de oi».- «-\ayio e v«í:«lade, 

c a scena »la tarantela produz.iu tnn grande eífeito 

ilr.unatico, 

Ouanto ;:o netor Inirgi-.et o ao- /» mais artistas 

que tomaram parte na representação, pouco fizeram, 

mas não Í,C p«ide exj. í »• mui o «ic um pc -oal que 

trabalha |»or bem dizer ao desembarcar, tlepoi.s de 

uma futigahtc viagem de tre/e dias. A própria Su-

í;o itie Dcspr^S que é tí»«!a nervos r está habitua«la 

esiaa violências, representou o j ' acto visivelmen-

te canyatla. 

— O nosso publ ico das e-lr«?as é sempre frio e re-

servado. Não se pôde dizer «pie elle ss enihu 

-•e. mas api laudiu com certo calor. 

A. A . 

> JULMIL 

• ) Con « r e .w ) n i i f i c i i o in ic iou a l*> (lo cér-

l on t c , a ilimu.<»;i(j d o 1,'oiiveuio • ( • Tan 'm(é . 

t. 
* * > 

SVgu iu l ioi itei i i , |jaia H io «J la io , pe l o I reu i 
I i i an l i » , o (Jr. Wan l i i i i g l ou J .u iz , rctari>, tia 
• lust iça. 

* ••* 
<• «r . I i i in iatro d a l axonda , p a i a raao lvar »>>-

!>re a ri'|iii Hciiln(,ão da Aa»<H-i:u;áw < 'o iKtnCTíi i i 

do l t io , cm n-)ai;ão á ex lg tmc ia d a A l i and i^» 

OMO i f iclaini i o pa^ainei i lo de õtl *|„ o i n n , <H* 
'1 re i tos app l i cavn i^ ; n pi Ili hh p a i a ca lçado, 4>-

c.arou á niCMiiia Assoc iação sei ne( « M a r i o m n ; 

• w i n t r i c s s n d o i r e c o n a i n d a dpciirã j da »r. ins-

pector , n a é riu.» d o r ryn l an i cn to . 

* • \ 

I t cgrcasaa i II-JJO d o l t i o os oMc i uw i d o co rpo 

do bombe i ro* , m a j o r A n t ô n i o José) l t o d i r m i i » 

Mon te i ro , tenente 1 ' cn iando l l i o p i o a l íere» V> 

reirn, ip io fo ram a-i ia i l r ao j u b i l c u doa «ops 

co l lcgas do l t io . 
% 

f» .•( • 

A Ciuni ir . i Miuii-i]>al do Catagita/cí», c m lít-

nas , promoví . t i a í ca l i saçâo do n m a I;xihhiíç8. i 
•Municipal , toa t ido muitas» adbesõna . 

l>:-a uxpOfcição inst . i l la m n o p r ó x i m o m « c l i 

«WixU). 

O • r. prosidcntt í da I t ep i iU ioa , uaa ignou ! ° 

decreto em (pio n o direetov d a I 'ai-teú :< 

C a m b i a l do t íanc > d o Itra»iI o sv. d r . t à i M o d i o 

1 'oelbo de A l m e i d a , (pie, p o r av igu t a tnbon i «J » 

»r. minÍHtro d a Pa /e l i da , (oi c onv i d ado |iata a» 

m i m i r a pres idênc ia desse ins t i t u to , de *(»'ir<j'» 

com u :u-|, 10 doa Kstatu los . 

U sr . )iresi(lento d a l !oi>ubl ica au t i gnou o «fc-

creto np rosen l udo pe jo sr. m i n i s t r o d a Indóc-

il ia, V i a ç ã o c K b n í s 1'utdicait. proro^and»> p « r 

c inco turno» o p r a zo pa r » a conc l u s ão d a » * « l j r M 

de ()ue « cess ionár ia u Co inpan l i i . t Doca» d e 

O s guardas-inai i n l i a da l > c o l n X a v j l resolve-

rnm , c o m o a s f c n t i m o n l o d o respce i i vo d i r e 

tor, s r . a lm i ran t i i M a n j u c s do Leão , da r rec« 

pção d o estação n a p r i m e i r a i p i i n i a f t i r » «Jc 

nda n ioz , a c omeça r dc ho je . 

1'nrn essas recej jçôes, .p ia p r i i : ' i | . : » r i o i. 1 

boi*» d a tjir-lo N terittiiiar:L() lis Õ, MT./O conv i 

dadiW as i^milia.s d o . a l o i c n o » o a- d c 

«na rutirr.i.lrtw 

l l a v e r á concerto o n--.iko de l lorcto IHJIOS 
a i u n m o a . 

M«tá pub l i cado o doereto .p ie con re lo r edu -

ção nos d i re i tos d e impo r t a ç ão d c a l g u n s arli-

líos d c proccdo i i r i a no i t e an io r i cana , n j i uU l i t o 

le p r omove r .-ÍC o dcsc i ivo lv iu i fcnfo d a s r d a ç õ e » 

roa imcrc iacH d o Urasit c om os K « ! a loa t . m d o u 

la A m e r i c a d o Norte. « ( ( j ns iderando .pie e i s u 

p a i i ií o ma io r impo r t a do r d o café , ipia nos 

SIMIS inercadoH ta in en t r ada l ivre d c d i re i tos « 

rpic o a i t . fi" da le i n . 1.141 dc .'10 dc de.íom-

bro de líWlíl r cv tcorado pe l o art. 1H d a le i n . 

1.1 
oi?, «lo '10 «le «lo/.cinlno «1c LÜ'j.*>, A iíoii.^A Í» 

governo a adop ta r u toa tar i fa «Uffcren.iHl pai*» 

u m ou luaiH nerii í ios «Ju pro i l u« rá ' j i;T;t»antfci»3, 

compelisa-lora ü o • j in ess j . M f»jiUiH a ^ n m - j a / 

le proel«ici;ão bra»i lcí«. i . 
«».-> ARIJVO-S T|'IIH*I;MI^ -J-, . T , > 

j>Jutíi' i lo d ia 1. tio eoi vônie a té .11 d o dozer iv f 

\)U), i!'i/arã-j unia inlin e«"i > «le K) "lo riun «ii»of-

tos «lo importação para consumo K̂ guhdb o 
reto oublka síto a farinha do trigo, o leite 
«judeiisiadõ, tnamuneturas «le borracha d«» art. 

l.Oiíéí «la tarifa, rologio*, fiuta% «Io art. 17.'J da 
tarifa, cxcepto tintas para escrever, vernizes, 
m: chímis de eH«'revcr, caixas frigorifi«*a>', pianol/ 
ba!aui;ita u moinho» de vento, 

Completou oito annos do uül oxifite.n/ia, 
ilicada toda ;t ilefê a dos intoroFsrs doM be"»pa-
nhoes aqui reisi<lentes, Lu. I <1? Knfittím, diri-
içida polo sr, Jara.M tíarcia, a quem v;Vj os «TUtn 
primentos elo (.'•mowtf n. 

IMo Irem «la manhã regressou hontem 
Santos o «Ir. Albuqm.Tqeo Lins, m:.*»otário «Ja 
la/enda. 

ti» ' 

C) sr. dr. i.eopol lo «'»• Jbilhõcs, ministro da 
la/f-nda, só assumirá ti lograr de diroeltir do 
llanco «lo Ur.Lsil, fiara •» qual fóra eleito, dop*»i« 
qúo deixar •» govcrn«> em 1 •> tio novembro ••les-
te anno. 

N U M . 4 7 4 0 

H O N T B U 

O caüiliio fccliou a Mi 13I1*'. 
—Part iu p. IA O iic.erior O *rcrr:ar..I c.I I J. 

Kefjrrs-im dc S^iito- o -rerrur io da I * / emh 

I tá concedida ' »'> "!r. Mrirrl lc 

Uri-, cl i t l f (I í policití. 
• • » 

B O J B 

I t avc r i auiUriKÜ f .uldit^ do -rcr*:«rio . < 

cuTtura. 

\>. P(jlyl!i 'Jin« cri caiUatl» * \id»>. 

—No Saul Aioia, aerá ir|.r#--rtilii(U »I a rt. 

Í C O l f i U M Í O ÜEOf.CAPHI'.L E o fcLO i J . j l ) 

Baroir.rtro a 0.° í » 
7 bor»« da manhíl. ir.rn. 
a boias ,1a tarde, 70-1,1 mui. 
V 1JOT«* da noito do hocteui, 70:'.,j mak 
' J em j i c r a t u r a initiiinfi, 11'7, 
'J'cijip< ratura niaiima, l«'c 
Vento prcdoiTiiiuinte até - lis. t , >• 
l l b t a a '-in t boras, 
X c m p o geral , o n c d x i t >. 

l.-.nl.-m ni:."s m o »i.ni\ersario -ia in-

depe i i len :ia d.» g r ande l a p u M i c i dos Ks t adós 

t nwlos da A m i rica d o Norte . 

\ .f- /*'..'(.', ( in #'»»m»ncm.»ra.,*ão, f/v/ 
fnfrtr tod-.s «.-as t«.ii-h (-((dan.lci|-ad..»i r. 
a fioire. illuit.ifi"'i as r uas .-ei.iri.es da c; la-l*1 

;.JU( imKiwc: -s eítr tricôs iin.ltiç.Ves, 

D a r á Ic.JE .--n.li. 11...% fvil.li.-.i. MU soa «C 'r. :a 

ria. •. sr. dr . 1 .u l-s l:..!(-IJi >, «•.••r»t.,ri.. d a Asrri 

cr. I t o fa . 

- ' í_C ' 

I". l ü í . i s e a-iMidiã , a e le i ção f-ara f.r. cr..-',i 

rc i . to dè u m a v J - i d e p u a l.. fr tera l p e l o 

1 • ( l io ir icto des to »>ta i 1. 

I. ,-andidato o «r. dr . . l o - • a rd-- . de AU 

M - ida , - : — r e f a r i . » d.» h . t« N r e da .I.WTÇ:». 

O « - . . or .net l - . ' t . t o !>?•.• •>. V u- - c a I o 

n c . f i o ' l e J a n e i r o , e n f e r s a . i o t i t e u t e m l a r ^ a 

B P T i r , : c o m o - r . p r o W t n t a ' i * B » r " M k - » , O o 

p . l a c i o d o «'artefe. 

A chefia da polida 

Por motivos paritctilures, jiciliit exonera 
çio do cargo ilo eliefc de policia do K t̂ndo 
fWlfo este |iio exerceu em conmii—âo, du-
rante H inezcf', o dr. dr. Anansto M<ir<llis 
lí- i i . 

iuimigração. l'ara isso, OJIIÍO j á lembra-
ram os sr.--. M eretario da Agricultura 1; di-
recbjt' do Servido Sunitario, acham (/S lie • 
dieo.i ipio H. Paulo devo proceder como 
KMUIIOH 1'nidos, ijtle |)roliiljitl a entrada em 
>< 11 território dos affectados da ^rauulnçáo 
e mi resolverá a ipp -lào. 

1'oram de parecer ainda os medieos oeu 
listas (juo o procedimento da Hungria, da 
1'rtis-ia, da Finlândia e da IJel̂ ica deve 
-er\ir-ii"s d(. exetatilo, pois aqu<-IÍa-' nações 
já con.-eguiratii reduzir a poreentaaein d. 
j:i.inulosi>- de maneira beni .sen-ivel. Na 
llungria o governo ir.-tituiu um IOM.ÍO 
para o mellior trabalho sobre o tralaniento 
Ia conjunelivite gratiulosa, tendo -ido (.•--•• 
prêmio conferido ao proíi -sor K-iliul; de 
cíeiaiglierz. 

! 
O F F I C I A E S 

Diz v .pie . exc. inaiitiiilia, na algum 
tempo, o .! s..j.i liriue de deixar de í:\t.< r 
parte do governo do ,-r. dr. Jorge Tibiriea. 

.Motivos v'i|)erviniente-, porém, como foi a 
greve dos operários da Companhia 1'anlida, 
obrigaram exe. a conservar se no cargo 
até (jiló .••(• julgou em oeca-ião op|..ntuna 
(le pedir deinií-sSo. 

ICsUi foi lanada a principio )>elo -r. }«r* 
.-idento do JCstado, roa-, sendo irrevogável 
a deliberação dc sita exe., foi cila couec 
ilida. 
1 Ao im ijue i>grc.--e do interior do IC-ta 
•lo o sr. dr. Washington l.niz, secretario da 
Justiça, o ipie (leve rer amanhã, o sr. dr. 
Méircll. s l{eis passará a elidia do poli. ia 
ao >r. dr. Arthur Pinheiro 1: Prado, I o de 
letrado aoxili tr. 

R.oam CIMI S dircct.-n 1 -
,,«1 !»!'«. dry. .1-\SI* r.C.ll.oldo 
N-opoMo lMi.|iic I.-lia-la o 
AKes da siha 1'orto. 

I'.at.-o de lírasát 
P.oll.êes .lavdim, 

iiami-nd "|..r t.uiz 

O ffr. .T..se lí.idii>rucs de l-.-i.ios não • .. ait 
ctor dc 1:111.1 carta do Am j í . i r o sot»o titulo ' .'i/i-
/(.(/(/./'.» .1/' •/'/../"', ipin '. * -uuturt .'O deu a pu"* 
cidade lia edição dc de j.ndio u t l ime . 

«>o\in dizer iin.a íollia local .|UC o dr. All'r« 
do \luia, (liric|..r da listra-la Sorui alam», \»l 
rcf..riuar mateii«!ti.ciito a fs .ieãi da •-i-ale 
de riracictba. 

• 
• « 

l'or .l(. r(-fi) .le bonteoi, f».i itoici ájo o 
Virgílio Marciano IVreira Si.briiilio para o (Siri;./ 
de ama i . u e i i í e da Iteparli.;«o dc Kstalislie;» n 
Aicliivo .!•. l's«ado, na vaaa dada com » de 
missão d') baclian l 1 iniar .-iin.Vs Mauro- , 

8 X 0 nono. anlcoa T l a j » u t « « , no l n t » i i « r da 

X . t a d o . .0* s e n h o r e s : 

J o s é A n í o n i o H a r i n U o 

d » r | « Cakiu 
Roberto Líuitnjr 

Cardeal d. Joaquim i n m à 

.\ . s s i gna r a i i i n ia i- i o a ' - v ^ u i n í e » i r * . 

l l ( I . r i (| l le « ; l l valho, I « N C O l d l l t l A n -

tonio e. Telles, io «le t ' » 

po?, .".'».-'; Jomí Vctiano l'ei'irtt.lDS: 
vader A 'pieiroz, In* , 'Ir. Carloá !>*()• 
bar, 1«W; dr. IVdio Arhtics Júnior, IO*; 
tnon»r. Naseitm tito. D»*': J. Foiiíoea, 
Cm cailiolico. dr. A<|uinn « astro, 
M a n u e l 1'reitaa Valle, ."IÍ1; AgostinliM A n 

drte Ic, :>S\ dr. Dom ingos Morae-t .">S. 

P e d ' sc a o s r-xc i i f i s . a r s . o s r a s . .1 .»t-

s e q u i o ' l e r. m e t ( " r c m a o t í i e s o u r i i r .» a-j 

l i s t a s d ).-< novo-» s u b s e i i j » t o i e s . 

Pequenas noticias 
K . s t a e n . j n r r e a a - l o I c . j e d o s e r v i v » d e \ «c. i n a -

ç ã o c o n t r a a v a r i . I a , n a l i i r e . - t n i a d » H.n-vt- - .» 

n a i i i a r i o , ' i: ' .s t t á s .1 h o r a s d a t .sr l e , o i i r s p c 

et» .r « m i i t a r i o , ' d r . - 1 " - " I í ' - l - > r r I . . . 

— 11 sr. «Hlo S c b v . a ss i nann , eru n-Mne d 

s i s . A r e i . s 1. t \ . ( O I I V Í ' I O I M W M p a r a a s s i s t i r h ã j e , 
:.s i I»>ras da farde , i .os a rmazena dos • sr». 

Ilic. l m a n o A O . , 11 r ua M o n s e n h o r A n d n u l e , 

j u n t o a o M o i n h o Matarazz.o, A ina ia ruração d e 

um m o t o r a i i n i èn t ado s pu, prodrui-to in r̂ m a 

gera-ior a l aBtado mo t o r . 

Pan ' I ; 11.10 - -ia |-
( e.iveriK 

..-ueliula 

liopiue e peii-air.ento <!•> governo |>ed'.r ao 
I,c"i-lativo a fu-.ío d.t Se.'1-.-l ina d.i I 0.1-
tía com a da Justiça, eonstitumdo uma 
tuiica repartição. 

Ir.-' 
IV 

t iiiille rim 
le Miranda 

O T r i i f l i o m n 

A convite do -r. dr. Emílio Uibas, dire 
ctor do «erviço siiiiilavi-j, reuniram se liou 
tem 11a secretaria dó Interior ( S »i>. 
Etlzebio Q111 iioz, Kr.ui ' i-co 1'igiiatare 
dro Pontual, Ataliba 
•Uvnro, Janibeiro Cosia, Utlein 

e Mello líarreto, sol. a pn idetieiii do -1 
dr. C.tislavode «iodoy, secretario do Int. 
lior. ut.iui de tratarem dos meios do debd 
iiir #» tu' U*n>i>i, 

llepi.i-do serem apresenta 
OJi i l l i êes , licotl 1' -illvido -e-le-lil 
sî gitinl'-s nu 'lidas : 

.-I) liislrtlcção e rdueaçâo ' 
o jKrigo do eoiitagio da molertia <pte -os 
da |."r e intacto. Xoces-id-ule de s. pürar 

H c < * i * < * t n i ' i > i « I o l . i i e r i o i ' 

1 'or a.-to de -Í d o CorreuIe, f o ram N-.IE^A ! --
(IS seuuintl '- pi ( > L ' I . 1 1 S Sl l ' " .t i l IMOS 

II. Maria I egaro. para o jii-npo escolar da 
llella Vista; 

.!. \n.sia Mar t i n , para agrupo cs olar ' l o a 

í|'iim José , de -. JOKO da lló.-v \ is'a. 

L. icenças CL.CEDIDAS 
lie 111ez.es, a .1. nrnrifpicia rnî âri, pr-t 

fcs-oi.i do grupo escolar da llella \isla; 
do 'J mcz.e*!, a lls.-ar 'IVixeira de Mell", p'0-

fessora do '_rin|io (".colar -.loaquioi .losc . 
d. (igual da.a, a d. I.iiizu Augusta furréa de 

l.ar.t, profesHorii da eíe-ila de s. Sebastião, do 
lliuiiieipio de Tietê. 

1 oi marcado <> dia II do .-orretitc, ií I li' ra 
da linde, na lu-p.d..;ia do làisino para .. pro-
fc>.-i,i* dc lt:i.pi:(.(ite--c! -'i-, t-àiycnio <ia Moi-
ta l'aes ser Mibiuetti.lo a inspecção medi-a. 

If. - OIIIIIICIHIOII se ao d i rce for da ila l'.ar-

nabi , de Sai i le-, ipiM |.'ovi<leiieio 110 si-nli-lo 

do ser f ra iep teada 110 pn l . l i co 110 d i a ti do c r 

le l i le , a d-, edi l ic io d l l íp le l Ic eslttllelceilllel--

lo p a r a so reu l i sa r a e le i ção «io u m a e u a j o r es-

tadua l . 

c)filciou-s(i ao prr.-id.-nic da Cainara Muuic:-
pul de l.eoeões, . oiiiinuni.Mi.i.to .pie, por falia 
dc verba i.fot p(kle ser altendido o pcdi.lo dc 
piovimci.tos dc escolas da.pe.llc untnicipio, 

l*or in* nitp.iiibilidadc não ponde s.-r acceita 
a propo-.ta do sr. Ilanl liastão Jardim, para 
suii.-titiiir o professor publi<:o dc Jardinepolie. 

TransiiiiUiu-se '-. sr. se iclaiio da Justiça o 
rc(|iiciimi nlo com (pio Onoiie f.-llipal.li pi. 
tende obter etnia de naturalização. 

(llccorra lios tcruiox do ait. ô*2 d.t i'oii-.íiiui 
ç-ã(t do i.slado.i--J''ui o dcspacle. (pie o sr. se 
erelario tio 11 ao rccuî o de 1 'arlos • dc «.tipiroz 
oeidta accuitnilaçôes de c.ogos j or parle «le 
vereadores da Cai. ar.', ilunioipal de Sanía llita 
.',0 >'aí~a «. iuatro. 

t i(^í(..(. |.|- s l.- j.ll-! ffl.l-1 

l ie H;11 õ-s>'!-t, aos loi i ie. edo.r. « do 1 le^íi.feclo-

rio O11lr.1l ; 

de : o'i*lHI0. a S..11Ç.M (•(' r.-s \. Jlaniel ; 
de ! 1 )sl)tíll, j., dr. José, \laria llorges. 

1 ,:(,dit"S rredita.Vi" : 

||(. 1!tS-sU;i. :io iiispc Mor smiiuuio dr. Valeu 
l i a i l l r o t M i c : 

,!, 117-SiKl, a - in Warli-is d., tranj" ; 
,1( MI.-0110, 1... poi!oito la .lii -. lora d . ser-

viço -anitaii-o 

•. -.t et.llevoe^ Zs -ejjilin! i-s ijlllllltiic : 
10 "iíKls, ao dr. \ .1 uiiiiií liroti IK ;-Ic _"o.-. a 

,;:re.l-.iia do M-nilii.il <0 da «lloria; do I";»'. .!•• | 
;i.-i eii.i .ia tlepaitição do 1 .siaiistic.t >• \ 1 • I.:\-» 
do Ksl.(•!•>; do l.Vl», a NestoiMaiiill» de \r.iii;..; I 
de so»:. ao porteiro d.t hircctolift do M-rviç- i 
'aii:.:ii". } 

Declarou -«• a 1-az.eiida . p i e o Hosp i t a l de Ml- | 

«cr ícord i i i de Tieitr iicha-.sc n a s . ..n.liç.".es d ' 

I". . . - o rtu.xilio - 'ilit-ití; .. 'lo li» .ei do i . lç ini .r i 

t.i vi^cn'!.'. 

Uccoaimcutloii sa a DircctorU d» »i\iç.. sa-
nitário quo inf«ruia»«i! aob as cotuH«;ôea 
fuiiceioiadii .. Hospital Humberto I, desta ..1 
tal. a .Sociedade llciléticeiile Sluiiicipnl d« 

d.. Pai • -iiu • as l t T 4 'asas -Ic M>- ' 

iia .Ic .si lveiras e do Ksp l r i to S an t o d " t'1 

-.-.liai. 

Declarou »c 1.0 dirt-clor do > escolar 
•lal...ti. aliai, rp.e não o.Jalci» s- Ju-a» nas teu»» 
destilladas .1 > . ipcdieitte, visto CIHHI CSSMS 
iptaulias forat.i .leiciiniiuidas para evitar #pn; »« 
.itsj.es.i.s . .i-i-Ji.-- olll »s \él l-ils lixadas. 

a-' div. 
tomada 

p..v. 

a-

-iln-i 

doentes dos indivíduos sãos, durante 
tiodn ile secreção eonjuneliv I. Itidi 
Íiíação de lodoso» objcetus de u-.i p 
dos doentes e pratica p-jr c- - -, .io 1.1 
gur.MO assei". 

li) «lliriuatolè d.id.i de notilic.e.ii.' 
t r a t a n i c n t J d c t o d o s os casos d a 

TÍte. 
I ) In-|lee . ;áo ()( r i i .d i l .1 d o ]i. 

e-co l as , f a b r i c a s , .|Martei« , a«yl<»% pr i--e-

t i l l l r as 1- .||( e t i v i d a d e " . 

!>) Tratariidito gr.iitiiio d-< gramil..-

. po-
i i l i i a 

IJI111 •'! 1 • 

1:11 da" 

• Io .1. 

.(tis 
l.c t'a I u*" 111' 1—. I c t 

j t e l i i i i t - l i " ' » - . ci iearr-

p e l o g-ivern i. 

> ) P r o p a g a 111 I a j > r 

p a r i a r e a l i z a ç ã o • li 

m e i o (• «H i-tivo r u r a l . 

J .\-'C'it i ç . i o d o . i l f . rt: 

f.-rni.-trias, ( l i-p. ns ; . r i . . s e 

t . -n t i " ii.»s m u n i ' - i p i o - •• 

o i . d i ç V s s d c -i-rvir [sira 

g r t t u u i ' - o " , v i s t o n ã " -• 

m c i H o , H Cn l l . - t r i r ç i i o d e l.-rspila. s. 

tik d a I r l u a l i d a d o da S a i . l a I a-a d 

A . r d i a , ' I " J . d . ú , f a c i l i t a » in-Mla-, • 

v i . n j 11.'.pe l ia 1'S j l ' l a d o 

'/ I ! ^'llitllli l l t i l ç ao , o[.p-. ' 1..'(-' 

WrT Í . s i . l e r [ . r o j . h v l a r i a e d e t r a ; a i . 

iC<n . j i u i e t i v i t e , d e t a l h i n > ' l ) - a- n e 

C' -«.iria-- jo i r a o i n i c i o d o c i i ^aO- a .o-'!- --

t i a . 

/Vi. d e i e . a a »Ti"'ÍU.—;>•» * j oe -• p r . J . o i 

g m i :t|é I I . li-.ras r t ' i t t i i i i f t t " " r-- >i - r a i o 

OS liie.^íe-H ' j l i e se < l l v í d t « ! c a • I ' l ' - l : e » e l i t 

J a i s jMr tes : - j p r t p h y l t n u a e t r a t a m e n t o d a 

m o l c s f í i i , '!»•. ( ' » í > a f i r p i . e i n e ime.-.ir (» la 

f » x Ç t >h eu t r a ' . l i i j o » i s . l •«•:•' v.-iu d a 

- fi-l'< ri-nti s a eu 
C'.|l-.'lb'iri"" e \ i -
»|ile ' ,-t' jaii. •! 11 
• i tralaiivnto do" 
• lnH-ivi l, d'- KK>-

A (rffi-r-
- Mi-, ri-
., .1.. -

• l i d a 

x iinic.no do Oliveira, KlaMn fí Trm8o<. A ri na n' 
do I.coacio dos I'n"sos, Doiniii((0» 'joiiçs! .cs .'.a 
Campos n Antônio l.ulícge. , 

— Pelo r 1. prefe i to nnu i i c i pa t f o r am . l í í ' t i 

p a e b a d o " os scgnint.i s re ip ier ln ie i i l cs : 

Do 1'. 'l'lio'uaz Kspcjo, P.i-elwal ll ir Cri* 
velli «.'urina, Sabalino l'ri( i!cllo, latoaij itwiua-

II.o, líoipic l.i-jc.- rrie, Agnsíin tíoss*an, d. ti. 
iitia «.'aroliua da furczii u \ itlu de .;!; <;-• 
"im'; 
dc J.uiz. Mllinr: :— t,.|-nros>; 
do Ant-jiiio I). ('o 1'aiva AtcvcJ-j; <Defo« 

rido»; 
do- t o ' >1 o \lv. ies l.eito JV l l f eado : fVn-

cedo o ( ras I dc (MVellta (ii.is IV.Vil O l'c. • ' d l 
tioieli.i, ijiK: podi.iá ser feito de gradil Co f'r-
ro ; 

do coucgo ias lialvão \Ta 1'anl.. .tra — 
* IJcfcii.lo ; 

dc IJ. I". de «'aini.rco «'omp. ; -•-.".ai, | ;v 
\ando o i/upo.-io do I r imcs t ro 110 pias-, cin-

co dias ; 
do l'ar. liOíd Tiiint-asoo ^btnlcia.o .1 .rro.lla»; 
.Io Kranciarp l'en 'i'orlca e J?erracol 

Scardeg'i Ind. 1 rid-o; 
de Domiiicos IVIM, l'as. Im.il Hiant-1 i. Da-

luiau H ' Ooo, alves i nnj, A ĉotiu eC í Vivi ia 
Araiijo, ^ngcl" \*iia, Mauuel Abrt-e. Jollo 

i .tbral, \iitouit, I div. ia, Manuel IVUJV, t'a— 
'•lioíil -\men'l(jla, Nas -inicnpi filito (V t-\. l-au • 

le ilric, I'as. Ia..',l Ptiglie-i, Ijiuillioitne. na 
silva, .lo.npiiiii Meu le» "'oiut', Miguel Maiv. , 
L'c'*-oi 1<'yro, Hei iitiim fre-lcrik, Mar;o-i 
seu e Custodio 'loines da sfilvk—iiA' Illrectoiia 
de obra», para os devidos tius'. 

IV-les. o CMiiipareeiiiionto do sr. T.n-' í*n.i-
li i da silva na »•• rci-uia v,. (d da p t c f ^ tur.i, a 
1 liora da tarde, para IratJO' do asa imi] t 1 rcln-
tiv(. ao -sei prédio da nia 'Ia I iherdadcj a. lt'. 

H e c r e l a r l i i N ri» t H i n u 

t t Z I M I \ 

Oo expediente detta ."'ccr« taris, Cxtrabí. •* * 
"Cguiiiie .-

/'.'•( IJ !- /(In/e, 

— ."r. dr.lega-io li-e.il eu. s, J?auío: 
N. 411 \'ciiiicaudo-Kí dos jtapei» «pie acoiupt^ 

nliartuii o .071. io o. '-'I0. de :!i dc maio proxiiu 1 
lindo, dirigi-lo ao in:n.-1 '••> liaver dccorrid-i 
I!(tlls de :íl> (lias enlie a dtll.fc da (l«('i«St> (|IC 
p: i.toi*'cs 110 procc - i de \mciic0 Alcntciro 

s Santos e da pc!:çã 1 do jccurso p 'r esL« 
i.|-i. sentada, e'iniprc .j .e informeia so foi '.avia-
do o I( s|(".'li\o ter-1 de p - - lupcao «t ée o l'í 
ton cote teve delle • • Me-oi-ocni-t. 

/)(>( 11 -
— Sr. (ielcgtjdo llí- al .111 > IVtrtor 

II—iteelitrati,;.. «11 «'•, pei de-pa ii ' de I >!e 
tljril pro.tiiis) pasrsado proferido «Io acct>rtli»i 01.1 
o parecei* do ('oii»elbo -Io faacoda, re.scòvcii 
sr. ministro Itĉ ar pr-ivimcj.to rec.urso (*.-';/• 
lírio ii,tcip..s!o da .1. i-ã-i pela rp.al jnleoit hcü.i 
0 proroso vpio levo | •-• base > auto «t* inf; 
;ão e approbensãii, lat rad t cjn 'J do tle/cnilir i 
lo 11.1)2 jiclo liei do i.li"- uirciro l-rauois-.o ' • 

1 üiveira .'liadas e-.f.ti.tf ^nioiii*'. ('atsí-i 7.1 ir i .-
fra.'(;y(i d-> ri-golaioenlo do imposto de co1.-
snioo. 

Outrosiiu, dc •lal-. 1 f-10 oiiiii|jii:ncnto 
mesmo (|(.'S|iacíio, (pio de\«-is iolimat; os iiifr... 
ctor." I.aebid» A. Iial.er «'. «> Kliá» iliclx» a 
iiiterporiiii i!u\"S 1 cursei» rcdigUlo» em terhie» 
coiiv( niíiito", j.aia 'pie posshio'ser looiad * iw 
^ . JJttL '•> 

Sr. delicado lis--:tl em s. JVulo:, 
V. t.*t— líei.iettendo a roprckciiúçíà de taivV 

moradores do >;tio dei-iiiiioado yiálunV', enii 
sau! pjdindo providencias no Sent ido • !« as-

rem garaiilid-.s na p -s-.- da i tetras <lua alli o.i.i 
citpain, a im d« (pie, com a inaxtma arx«»cW 
prestei- ís i.ocrs-srias inf'rnisçíía». -. 

J 
: j 

P 

L í v i a B e r l e n c U 

1 . 1 1 

I>.|ii.-iiiucnl- - i|í's|...i-l.ií....sr 
lie .1. Iziiura 1'iiaentel, |)r'il'e.-«ui.1 em Must • I 

ffuasaú, pedindo juatiilcai;ão de (altas- «ln\lefe-
"id..; 

dl ! ( 1 . 1 . M/.i ia . . ' j l o ia Ivota l .e i ie . \ntnt II"-.. 

Itlbeim e via;ia Novaes, solicitando inscripção 
. rn conccrsic Inscrevam s«:-; 

de l.ibero llragi e líranlio Auxosto d», iili 
veira, i -- dileto mm rii-llla de liliais cie lovn-is 
•41 >i|»i* csi.cilar«'s - Sim, em teri.i"* , listeudo 
v;'.ça -'. 

I'. i- (ledi-lo d.-- lenii'111. foram reino\ido«. a 
[..-•lido, es -eüuintci professore.r 

C.rotf r-. lUtuiÜi 1, .;;i cs "I v d" bairro de ".. . 
I. s.- .Ia ISeH» Vista, moni.-ipio «le Franca, para 
a isenta do liai.ro de "'.mia «'ruz. da Inveinadti. 
fllltnieipio dl: tíio 1 l.iro: 

II In.11 (Idoi. dc •.Iliu.pi' r-iue, da e-.-.Iado 
l..iirro do I,.-'.'-.o!o. cio liap.uaire;a,para a -' es 

rl... 'Ia sede do liiesuiil llIU.licipio, 
S c c r r l a r l a « l . i A K r i r i i l t i i r a 

1'OÍK a rccoii<lr.it'i:>'1 do rebvsi jti.eia i r 

-I . t-iÜMl) do cdill.i Ile 
parje.i.» da i.i -,.10 o g.>v. 110 d. -fe 1. 1 a 
in .ria; • i.t d- - -"'".("-'i". 

|*or t.-r refoiin-ido os n. I slii. s .V . \t.st--
no tire lio 11. *i'í da toa tenente Petr.a foi re 
levada a noilit in.p - a |.e!a ttepariição .1 
.\-iiias •• tvj-i.i I" - o sr. José «'orrêa. 

I"r«'r«-i ( t i r n \iuiii<-i|>i«l 

1. i-.. Pn i- ii 1 Muié ipal nffi i-jil « «'amaia. 
"iitni.ei' 'falo a »•. i appvna 1 o 'a- •«•li feito 

., ..r..-.íi- i.i-i . do prodif 11. ">l da rua 
«Jni.i.. -I» >ve .'w '. o:» le -" « " " 
/-.., j 1 a. a,-.,-ii-M.'ãn .Ia parle d--- pio 
.(;•• «-iii*. -1 ar-.» lo i »>". -'.•"••">, 1.0cs-ai ia a r. 
jal-tiis.ição d i uliiibairient'. d« —t r a, p.-ia 
.pi.iniia de :í.77.'i-S'siO n is. 

— I i-vo l te i i » 1 .amara Moiii.-if.tfl, ''o 

11,• 1.:- i i i forn iad . . , a petição sr. J o — i : .mi ' s 

1, i ' . ,»':( s.t.l-e pa^aifa 1,1.1 .1.* ('U-fJ". 

—1>-. I.tr-. I-- .1 « on-ara, em r.-i' n n-i.t a 111 
di.a.-áo 11. W, do sr. verea-lor «i-wilwr». IVm .1 
d", ia ter -ido, em l!M"i, eiCnWdl a tef n. *'.' ». 
• le I I du jnnlio -hionelle anno, 

A rrefeitura nian-l'jii p-U|.ir ; a M. 
rtocl Ferreira <• itiaiar»>-«, iSM, •« Afttfmi f Julk» 
r i o b f i r o . 

— A e b a n i s p f i r o i adas , r . í Ifif.-. t/.r a d e 

Hltras. plamas «j.r»5»»tadaa .s *rs. Ma 

| 

, - i . i m - . . i í - li- i c a p l i u t - j r f . v i ; ; a O.» g t ' . « ' t 

, u l i - t a l a v o . l > i a o i i - u o l e m j a H t . e a d - i s 

s e t l " c r e d i l o s • - l u o . - a i f v t . . 

I l e r í e n d i t ' i n p - r . - ' í r i - t i «.a p t i a c t p * » * 

t l i e a t ! ' • ' * ' d a I r o p ; « ' •• !• , iUti>U' « s « s u s : • , * > « - - , 

p e l o í i i i t i i e r o • ! ' ' i f / • • q . i e ftpta.1 i i t a c i a I " * 

M i c o . c n s l a i s , «st t i . :»«.a ' . i d a , o i » pele »•-»• 
n o s , l i a d c s e j i i * d e IKI s o • - . • . • « • • u n i r . p a . A ' p " « 

f i l a t . i - , . . . | - s r l e i . a « ' . i c p a i i l i i a I y i i a ' p i e r i r * 

p a r a a iiiAuipiritçSci d " nus»-. i h « H ' r u m t . * » 

cij-al. ^ 

S e i ' • ! • ' c e l n o ' . ISf.i.» V. I Ia I r : . » - t " I I * d o p J-

n i e i r a ç r a e d ' / a u o i l i e a t m I j r i . s i , | j \ i a J ü » I W 

d i I.- mi.-iii i s , P a u l o , s e í s . . ( l e r o p r a z e r .10 

i i i i v i t a , n o M u n i c i p a l 0,1 e n . ( p t a l t j n e r o u » 

< s r t i 11 « I t * e l i o r r i v « l < * r i m r 

|l<! I . o i a l l — , e l e t" 
11-11— -tu I.'IT;|V« .1-11 -Ir. a 'pi« (r'dii . i l 

i ; i . . a ' - . .*i . 1 1 •/»,-: . ( r o r m t o 

I 10 iooivr; i '"t.»pi:i i TI. -:n«Z t . ' S i l l » , » 
,íie:.t a l':«! 1 ' Io I r.è i .o . -'e epl dl l iraiM OO» 

i>,t ; 1') , . - ! ; . , u - ' ; 11 o- ' a á 1. i l e o ti t f» e 

i ' — ! l i e ' 

— W S W v In- r . - j o i z . n " - i t f • - j « f í o i t a f s e 

,|Ui r i s vi'I' O" a 1 IT I dh'<*.'ti l.«. 

\ i... ti .''.- v.i ("i - " ou.-uM r!n r. 
,,J, ;, e-a Vi' .'• -.-i.i a o e ,1 ,'tr 1 ile P 
e, ;.s l i o l r ' . U. ... '• • y •!;•» ciltzf.l .I>llfç-ai 
it f e r i r t d a t 1. : ! a . ' ,- . c i d i r e i t a « p a r » * 

s « i w r . t a , l o o . t d u r a i v a . 1 . p t l«ro W i t t f , ! • > - -
!v«. io peio-F.I*-t 1 aFFFT» TFS 'í »i*;-CS pa .» -1: 

— |*ae, in to. -> •» ,-'' f r ' I 

— Si-i: n:i . ' r t * ;- i ! s ! i > •! -f.tirz. lo, **• 
p e n ' e uw i s ti-.r i f i l ' o _ J 

T'. j i no «'li . io . -'to, l«ii.--:i» »Jn»ji-.B*.'.a» 
Bi.'!'-", I-..I-.I no cl.lo o -ri si f 

\ -•-'.,. i'- i-

do » llt«I »ll,. »-. 1 OI fe- ' ' ' f 'ei • • 
beca. .1 ' e n e . i > 1 r. ! ' f . « p ' -j 10. * 

, . „ . 1 . * .uo, fs'•» n , e n s y u y is«. A-ieJ, 

r, i,-r * -to .'.oe »nn"«, u 4 I M í í W 

10. A » » . • » -rífe.af í» • 1 

. mmÊÊÊÊ 
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Telegrammas 
( S e r v i ç o e spec i a l d o " C o n r n o r c i o " ) 

IIOIKICM c l s c t r i c o s 

SANTOS, 4 

Sei que os engenheiros cominisMonn 

ilos pelu C.unaru Municipal para dar pa-

recer sobre o projocto de in lnllaçâo dos 

bondes elee-trieos nesta cidade, darão es-

se parecer na proxiiua qunrtu-feira e, la 

voravel «o mesmo projecto, segundo cons-

ta. 
CM m u r a .1l<uil<»i|tiil M e c n c » !»»'» 

r u K i i i l n - M i - I l i o r i i i n p n t o s 
i i i u n l v l i > a e « 

SANTOS, 4 

A Cnmaru Municipal, cm «essão de 

lioje, proro^ou por seis «íezes :i licença 

concedida vereador sr. I)avid Almeida. 

O yeren'1 r Ciucinat j Costa indicou 

ao sr. inte.alente a necessidade de ser ar-

borisada a praça Narciso dc Andrade. 

O mesmo vereador indicou a necessi-

dade do s i : 'o inteudonto .motorizado a 

mandar o engenheiro chefo das obras mu-

nicipaos proceder u estudos para a conss-

trucçüo de um parque nesta cidade. 

C n m n r a l*c<l<'r:il 

lil<>, 1 

Na %t> ã > de lioje, o doputado llome-

vo ISaptistu apresentou um requerimento 

de informações sobro a importância dos 

desfalques havidos no Tltesouro Federal 

desde ISJI2. 

A bancada do Districto Federal apro 

sentou nni projecto estabelecendo uma 

pensão a 1" malia do educador dr. Paulo 

Froitas, ba pouco fallecido. 

G\|io«ivfto S l i t l l u l n 

R IO . 4 

Inaugurou--o hoje solonnemento a ex-

posição de quadros do notável pintor por-

tuguês .Insé Malhfia. 

A impressão produzida aos assistentes 

foi a melhor possível. 

Estiveram presentes o sr. presidente 

da Republica, quasi todo o ministério, 

o encarregado dos ne.gocios de Portugal 

c grande numero de convidados. 

Logo depois da inauguração, a exposi-

ção foi franqueada ao publico. 

U »p. l í l i l i u i t o n t 

R I O , 4 

O sr. viee-almiranto Júl io do Noronha 

ministro da Marinha, determinou quo o 

cruzador Jlurroso so apreste o mais breve 

possível para saliir ao encontro do cru-

zador ('harl/iton, quo traz cm seu bordo 

o sr. Klihu Root, secretario geral do go-

verno dos Estudos Unidos, o (pie vem 

tomnr parlo no Congresso Pan Ameri-

cano. 

I»r. I t v l i s a r i o «le S o n s a 

R IO , 4 

Está couvalesccnto da onfermidade de 

que fôra atacado o ex-deputado federal 

dr. H lisario de Souza. 

ON i » fo i» toc l i i>€i i ' T N« i c m M I I I Í O 

Ki(>, 4 

Uin telegramma do Corumbá para o 

chefe do Estado Maior Geral do Exer-

cito diz {quo seguiram para Ouyabá as 

forças legues cominandadas pelo gene-

ral Dantas Rarreto. 

O auetor desto telegramma foi o te-

nente-coronel Pinto do Oliveira, corn-

mandanto do i í l0 batalhão de infanteria. 

chiaram a prisão de dois italianos sus-
peitos. 

O r o l A f f o n s o e o » r . Moi-c í 

MAD1UD, 4 

O sr. Moret, presidente do gabinete 

hespanhol, eonícioneiou bojo com o rei 

Affonso X I I I , al<5 onzo horas da manhã 

O rei Affonso vai consultar as princi-

paes personalidades políticas sobre o 

prograiuma quo lhe submetten o sr. 

Moret. 

C u l i f l i H o s <>m l ü i - t ox t o c l i -O 
r v l n l o r i o o r i t c l . t l 

PETERSHURGO , 4 
O relatório oflieial publicado sobre os 

conflie-tos havidos em Hielostock, no dia 
14 do junho, da como mortos prssoas 
o 78 feridos. 

Cento c sessenta o nove ai-as judias 
foram saqueadas, representando um pre-
juízo do duzentos mi l rublos. 

I M I K I O «IO .s i t io 

PETICRSUUIíCiO, 4 

Foi decretado o estado de sitio lio dis-

tricto de Odessa. 

O v a p o r « . \ n i o r i c n » - X u l l c l i i 
( i n i c i a l 

PARIS , 4 

Conlirma-se ofíieialmcnto a noticia da 

cln-g-ida ás ilhas iiermudas do vapor 

Am rica, quo so julgava perdido. 

Om robelilc» d » n i i I <1 n ATricra 

DURB VX, t 
Os rebeldes desta região, cm encontro 

com as tropas inglc/.as, foram rrpeilidos, 

perdendo quarenta dos seus. 

Os inglezes perderam um soldado ape-

nas. 

^ i t w l n i o n l o ( lv « m i |>il«i«-i j ie 

I5ERI.IM, 4 

A kronprinzesie, esposa do príncipe 

Frederico Guilhermo, deu á luz um me-

nino. 

A noticia desse nascimento foi recebi-

da com cnthusiaiino pelo povo. 

fons i-esHu g * n n « . l i i i c r l e n i i o 

L I S B O A , 4 

A bardo do Thctm*-.", partiram para o 

Rio o sr. dr. Joaquim Nabuco e outros 

delegados ao Congresso Paii-Americano. 

AstíUHxii)it<o d o u m iVanc i ' / , 

T A X t i K R , 4 

Os jornaes dize que a locação fian-

ceza aqui recebeu de manhã exeusa do 

sultão de Marrocos p-lo assassinato do 

subdito fraucez Charbonnicr. 

(SERVISQ..DAHAVAS) 

A «a(-a-tor|M><lcii*a ( i n s l n v o 
Ha i i i | ta io 

R I O , 4 

O vice-almirante Júl io do Xoronha, 
ministro da Marinha, determinou ao com-
mandante da caça-torpedeira (liistinv 
Simpttio que faça esta unidado do RUC-
ra r gressar a esto porto, afim de soffrer 
os reparos de quo necessita. 

S e n n i l o F e d e r a l 

R IO , 4 

O expediente da sessão do hoje no 

Senado careceu do importância. 

Constou da ordem do dia u 2» discus-

são da proposição da Câmara do3 De-

putados, n. 104, do 1005, auetorizando o 

presidente da Republica a conceder um 

anuo <lc licenca, com ordenado, para tra-

tamento de sua saúde, a ISento Jordão do 

Sousa, praticante da administração dos 

Correios do Estado de S. Paulo. 

A votação foi adiada. 

Des|tn<-lio ala g u e r r a 

R IO , 4 

Despachou l>..jo com o sr. presidente 

Ja Republira o sr. minitsro da Guerra. 

Foram assignados decretos concedendo 

medalhas de mérito militar a diversos 

officiaes do exercito; reformando, por 

haver att ngido ;i idade da tornpulsoria, 

D 2' tenente da arma de infanteria, Per 

iiardo Dias Pedrosa; transferindo para o 

•O' regimento de cavallaria o major Mar-

lolino An tomo dos Santos; promovendo nas 

mnas de c-avallaria e infantaria os officiaes 

cuja proposta a commisaão de promo 

ções entregou hontem, npós a sua icu 

nião, ao ministro da guerra e que publica-

nos em oulra local; apgregando a arma 

de infantaria diversos officiaes; passando 

para a ciasse do exercito o general 

Itellurmíno de Mendonça c para a adi-

vidnde o general líraz Ah:antes. 

A v i a i r o i n «Io « r . A r r o u b o I * e u n a 

BELEM, 4 

O dr. AiTenso Penna. presidento eleito 

ti» Republica, offereceu hoje, a bordo do 

Maranhão, u m banquete ao presidente 

Montenegro c ao senador Autonio Lemos. 

Tomaram parte neste banquete as pes-. 

loas da comitiva e algumas auetorida-

!es do Estado. 

P A R I S , 4 

O v a p o r « A m r r i o a -
Consta que o vapor America, sahido 

d̂a França, no dia I» de julho, chegou as 
ilhaa Bermndas, com os machinismog 
Completamente esbandaJbados. 

P H u t e d e « H M i r l t M 
V A D R T D , 4 

As aucioridadci da Gua Jalajara effe-, 

AKSIU;. h i i i t c «1c i i i i i f p j i u o e z 

PARIS , 4 

Telegramnias do Tanger para. os'jor-

naes desta capital dizem quo os marro-

quinos assassinaram mais um cidadão 

francez. 

A e i - ò n l » r ra i i eo- i i i i^l i i- I ie ipn i i J io l 

PARIS , 4 

O Mnhii , jiubliea uma entrevista quo 

o seu correspondente em Madrid teve 

com o sr. Pcrez Caballcro, ministro do 

ser partidário de um accôrdo franco an-
glo hespanhol. 

( W r i i i i i H d e 9»ieyo!etaM 

PARIS , 4 

Despachos do X u lly sur-F anco 

zem que começou hoje, pela ma...üi. a 

primeira corrida dos ciclystas volta da 

França, sendo Lille o primeiro ponto do 

chegada. 

I t e r u K » n a A s i a 

L O N D R E S , 4 
Th o 'J'rilmne publica um telegramma 

do Changbai dizendo (pio assumiram o 
caracter de rebcllião os confiictos dados 
etn I tannang o Chan-toung, na China. 

A policia foi do encontro aos insurre-
ctos, prendendo cêrca de cinco i.-il dellos. 

Ah e a r t i e n « • i i i i s c r v n i l i i n -Va i n 
i i i ter|>ell i toã«> n u g o v e r n o 

L O N D R F S , 4 

O deputado I l a l d i n , na Câmara 

dos Communs, interpeilou o governo 

so de facto prohibirá a entrada dc 

carnes conservadas do procedencia de 

Chicago até quo um exame por peritos 

demonstre ou não a utilisação do algum 

animal tuberculoso pora o preparo dussas 

carnes. O sr. IJryce, socretario dos nc-

goeios da Irlanda, disso quo o governo 

vai examinar a questão o ver se neces-

sita do novos pudores para so oceupar 

com a importação dos comestíveis.' 

rVaHei i i ip i i tu <lc « l i » |>r ine ip« 

P K R I J M , 4 

A Kronpriuzesso Cccilia, esposa do 

príncipe Frederico Guilherme, deu hoje, 

ás I f> minutos da manhã, a luz a um 

menino. 

T i -n i po r a cx n a l l e s i t a u l i a 

BARCELONA , 4 

Continuam a reinar fortes temporaes 
na costa da Iíespanha. 

O »r . J l u n r n 

BARCELONA , 4 

Chegou a esta cidade o político hespa-
nhol sr. Moura, quo foi recebido pelos 
principnes membros do partido conserva-
dor. 

Coüsnc j i i t e rH i i i iM iaczcx 

PETFRSBT RGO, 4 

Os cossac-os tiveram u m encontro com 
um bando armado de camponczcs em 
Matzchewo e oa atacaram. 

Os enmponczes, para se defenderem, 
armaram barricadas de arados. 

Muitos dclles ficaram, porém, mortos 
ou feridos. 

I n v l « l n l » i l l t l n < l c <la |>roprleilail<> 

PKTERSBURGO, 4 
O jornal officíal diz mie o governo 

insiste pela necessidade de rcconhccer-se 

a inviolabilidade da propriedade. 

O » r e b e l d e s rfe M n r r o r M 

M K L I L L A , 4 
As tropas do sultão de Marrocos en-

contraram os rebeldç3, fazendo alguns 

prisioneiro®. 

Os restantes forarn cercados e esjiera-

sc qne se rendam brevemer>ta. , 

QUEIXAS DO POVO 
'í 

Sò aeeeitiuianos reelamações quando tra-
zidas por pes- Aas eompetontos ou, rjufiudo 
eseriptas, si vierem asslgnadas, ainda mex-
mo que a assignatura seja para vo ctitlu-
sico da redaeçâo. 

Os moradores do bairro da Moóca'pe-

dem ao sr. dr. secretario do Interior as pro-

videncias necessárias no sentido de sir 

brevemente installado o grupo escolar 

que ali tem de funecionur. 

A necessidade desso estabelecimento 

do ensino augmentu cada dia, ora vista 

do grande numero do crianças existentes 

no dito bairro o quo não possuem a mí-

nima inslrucção. 

I'V de esperar que o sr. dr. swjrrtcrio 

do Interior, solicito como ó em. utienfler 

ás necessidades do serviço affi-cto A pia 

secretaria, satisfaça o mais breve possí-

vel o justo pedido quo por esto me i o 11: o 

fazem muitos paes do família. 

\\i) honltíiii ao nosso cscrij)l írio o 'sr'! 

Leopoldo de Castro Lagreeu, esiabelecid® á 
rua do (.'armo, 13 <[Ueixarse pelo facto 
seguinte: 

Do interior do Estado enviarai. lhe, no 
dia 27 de junho, á consignação, um.i remes-
sa di> fruetas, som o necessário conheci-
mento. 

O »r. Lagreea foi hontoni á estação da 
Soriicitbana retirar a cnconiuienda o solibe 
qne a mesma, ha dons dias, houvera sido 
vendida. 

O sr. Lagivca acha extranhavel este fáfcto, 
pornue s. tem a sua casa registrada iia-
quell» estação. 

O dr. Alfredo Maia, director da ostra 
da, nfinpro atteneioso para com o publico, 
d cario inundara explicar o motivo por 
que is«im procedeu o agente da estação 
desta capital. ^ 

ARTES E BIVERSuES 

I N T E f t l l i f t 
SANTO AMARO 

Km dnta dc 3 : 
füllecea no iliti 21) ilo inez próximo jiassalo. 

a exiiii. sra. d. \'iccniãa Uranea liarhosa, vjjuv.i 
d» «r. José Uarbosa liraga, na avaiK,'.i(la iStt-lo 
do 75 miuia. A linada, pelo» elovadaj 
virlu Ip», era muilo estimada noata iocaltila te 
onde deita :mmeroa.i prole. 

—Jâ n t u i * "iiiioíi ácerca da e'ev4ç5<i 
l>rusc* .t'j< aliijiiicirt dc cas.is IJUO vein pertur-
bar a houoita c laboriosa pomilai;ão l.-atjt vil.a 
oiut" o trai nliio é pauco rcanitiera Io o nviito 
esca««o. Aujr.i foi também elevado io 
aluguel da c««a ondo funccioti» a « cac a jios 
tal, cujo agente, a pesar do aor uai . .... c< 
moçt» tjun dispfKs do rccuraos propiiou, II.o lia 
de queref ss sujeitar n um emprego lio cheio 
do responsabilidades ganhando jnstamento 
quaulia do alifsuel do predio cm une funccifnía 
essa repartição federal. O rendimento da ageu-
cia duplicou ; é de juitiça ( inibem quo o or-
denado do agente seja elevado a j <io iro, istn 
é, a clncoenta mil r. is, ainda bem inudico. 

Eritau liulias pão endereçadas ao cxmo. sr4co-
ronel Paulo ür.izinibo, «pio tem sido sempre so-
licito em nttender o inleresso publico. 

—Os sr.i. Anlonio de Abreu ct Coinp. aca-
bam dc abrir na rua Direita lima casa loterica 
denuiniimda °Clialct .Santo Anlonio», e com-tal 
felicidade (pie lojjo 110 -I." sorteio venderam o dé-
cimo premiado com a sorte grande de 25:000$ 

a oito pessoas pobre» aqui residentes. 
—O progresso aqui caminha desassombrado, 

a vida tornou so fácil para 11114 e diflicil pnrî uu-
tro.i, o cotnruercio desenvolve hc e esi nde sc ; 
porín^a. fe^l^r fe-to^u^W 

bitmilci desta villa, ondo não ha grandes for-
tums, mas são todos remediados, o não se" co-
nhece .1 miséria, assLtem a um cspeeraculo de-
gradante praticoito pelas crianças estrangeiras 
ultimamente) chegadas, as quaes são instruiflns 
110 repugnanto mister do ajuntar pontua de ei 
garro» o charutos n.is rua» publicas I «írujioa 
do criança» do li a 10 unnos de idrdo, sem pa-
Ictot, calçns de velludo escuro, cabellos l jiros 
no sol o grossos Napatões nos pés, percorroui 
a localidade iics»e afan com aequiesceneia d( s 
paes que assim traúsmittem dircctarnente esse 
habito á novel entidade que, nessas condiçOes, 
desabroclia a vida cin 111113 atniospherii impu-
ra, vendose metno alguns «lelk-s ufanar-íe cm 
equilibrar 1111 boquinha rosada a ponta ( o ci-
garro fuinogant.)! 

I'ara os menino» é um habito iinproprio o 
prejudicial, làitro o» homens pouco 011 ne-
nhum prejuízo oceasiona, mas, entre as crian-
ças denota uin pendor prceoco para todos! os 
vicio» o crimes. 

A criança que fuma acha mau o sabor do 
fumo, mas fuma subjugada já pela inq ureza 
do «eu coração. 

O menino com esso mau habito evoluo >e-
greasivnmciite 110 phvr-ico e 110 moral. Come-a 
pelo cigarro, chega depressa a comiiietter 'uin 
furto! 

Os roubos, depredações o intriga» quo raste-
jam nos grandes colleqios são praticados pel <» 
aluiunos quo fumam as occultas. 

<>onhece so o menino assim viciado pelo seu 
olhar vagaroso, ongestn, palpebra» jicsadàs, o 
dente» contornados de filites escuros.. 

({uasl sempre as i-ri.uiçiis são levadas a fu-
mar porquo os paes não sabem corrigir isso 
vicio. 

V i d a K o e i n S 

ANH1VEHSARIOH 
r a z e i a a m a i s ho je : 

A men i na K to lv inu (.'abrat Marques, a l a j u n a 

d o l u grupo escolar d o 1'raz. 

A «enhor i t a Agh le M u n i z d e S a n a , genti l issi-

l a a f i lha do sr . dr . An t ô n i o ?.Iutiiz (le Si>usi. 

A «eu l ior i tu -Maria A n t o n i e t a da Mo t i a c 

S i l v a . 

A «ra. d. Ade l a i de Cap l u i e l a dc O l ive i ra , |i lhn 

d o fa l lecido 1 •-i-oncl J í a p h a e l l eb i a s dc Oli-

ve i ra . 

A taen lna E i r y , l i lha d o sr . Ar t l u i r S . Aze-

vedo . 

A s e nho i i l a Ca ro l i n a .Monteiro, i r m ã ilt» sr. 

I i a v u i u t i d o ^baitc i io . 

Õ sr. A r t b u r da .Silva M a c u l o , far.cciOiiario 

m u n i c i p a l . 

o m e n i n o A l f r edo , f i lho tc> s r . . l enqu im Tlcssa 

G u i m a r ã e s . 

<» m e n i n o . íoxé M a r i a , f i l ho d o sr. .Mia io I ters , 

nosso oolloga d .1 /'fnf' t, 
O sr . J o a q u i m l ícssa O u i m a r ã e s , fi-cal Sani-

t á r i o . 

i> sr . M a n o e l de (Jt ic irox, ft inccionaríoí dos 

Cor re i os deste l o t a d o . 

O sr . dr. A n t ô n i o d e Moraes l iarro*, a d vogado 

n o f ò r o desta comarca . 

K A S C I 1 I S N T 0 3 

X'articipani-iioH o sr. J o ã o Hapt is ta . run iot e a 

sra. d . O l y m p i u p.clla o n a s c imen t o de sua {lilha 

M a r i a Cecíl ia. 

—Par t i c i p am-nos o sr. P e d r o Mar t i n i ano ; líit-

t e n con r t c a s ra . d . \'crona l í odr igue» P.ítten-

cour t o nasc imen to de seu f i l h o l i av id . 

Hui l l» A l l l l l l 

Com o d r a m a i f t i y l » , de S i i d e rmaun , rstreoa-

so h o n t e m n sr». T i n a J»i l .orenza . K d i zemos 

q uo foi «ó c i la q u e se estreou, po i cp l on» outras 

m t i s t ns (pie so i n c u m b i r a m dos d ive i sos papei» , 

apenas con t r i bu í r am para sa l i en ta r n u m cres-

cendo b r i l h an t e o super ior ta lento da srs. T ina 

l>i í . o ren i o . 

N ão en i i n realn ente oxaggcradi 1» os elogios 

i|iie a hn j i rensa c. r ioca u n a n i m e l h e d ispensou 

n e m o e n t h u s i a s m o q u e c i la desper tou n o pu-

b l i co do I t i o o resu l tado d e u in recl .une b e m 

comb i n ado , de un ia rlfii/iic bem d i sc ip l i nada . 

A sra. T i na l>i l . r o i u o é, com effeito, u n i a 

art is ta q uo se impo . ' por u m con j u n t o d» qua-

l idades no l avo i s : excelhi i i to d icção , jogo perfe i 

to de phys io iMiu ln , p ropr iedade do gesto o per-

fei ta i i d áp l ação 11 índo le d o pe rsonagem , sem 

de ixar t ransparecer o seu t empe r amen t o i n d i 

v id i ia l . 

f u r a n p r -sentapão deste precioso con june to 

d o qua.i . . . i , ies, n ão pod i a escolher m o l h a r pape l 

a sra T i na l i i l .orenzo. 1. quo a Mtigtht, í u m 

f y po tão h u m a n o , t ão r e a l ; t raduz com t an t a 

verdade a l u ta pe la v ida c m toda a sua mu i » 

l a rga expressão , q u e Iodos os sen t imen to» . e 

todas as pa ixões i n te r fe rem , todos os fuls-ts 

preconcei tos d u m a mora l art i l lc iosa se chocam . 

K m pouco» t r aba l ho» n ia i » do que nesto a 

g r ande aetr iz pode r á os tentar todos os recursos 

d a sua arte, todas as seducçõe» d a sua peregri-

n a belleza. A me igu i co amorosa , o od io e o 

rancor , o desdém c a rept iguacn ia , a s u b l im i d ade 

d o atnor m a t e r n o q u e a l eva ao s u p r e m o sacri-

fício das hon ra r i a s d o convenc i ona l i smo social , 

t u d o isso a sra . T i na l i i l . o renzo t raduz com 

u m a g rando ve rdade , com u m sem n u m e r o de 

de ta l he» d u m a observação acu rada , nurprchcu-

den te . 

N ão des tacaremos 110 t r aba l ho d a sra. T i n a 

!>i l .oiTi izo esta ou aque l l a scena, n e m d i r emos 

n a d a sobre a peça, j á conhec ida d o nosso pu-

b l ico . 

A MttqAa d a sra. T ina Mi l , o renzo (•• u m 

b l oco inte ir iço; destacar esta 011 aque l l a p a r l e c 

t r i i ncar o p r imoroso t r aba l ho da art ista . 

Uean to d o ta lento d a sra. T i na l ) i Lorenz > (•. 

n a t u r a l q uo os seu» c ompanhe i r o s passem a 

p l anos infer iores, o n d e ce r l amon t o o not ic iar is ta 

os de ixa , n a p e n u m b r a d iscreta c m que 03 

v i u . 

O thea t ro es tava l i t t e r a lmen to che io . A ' en-

t r a d a da sra. T i na Hi l . o renzo , 110 segun Io 

ac to , o p ub l i c o saudou-a com u m a p ro l ongada 

sa l va de pa lmas . Nos l inaes dos neto» esses 

app l ausos repet i r im-se on thus i as t i camo i i t c . l í 

n a inagni f lcn scena do terceiro acto, nessa «ce-

n a mag i s t r a lmen t e fe i l a pe la g r ande aetriz, e m 

q u o Aítigilii a t i ra ás faces d o an t i go a i n an t o 

t o d a a v i leza d o seu p roced imon to , d e i x a n d o 

ex t r avasa r todo o fel do «eu desprezo, a assis-

t ênc i a c omo q u o c l e c t r i t a d i fez u m a ovação á 

ar t i s ta . 

Hoje , p r ime i r a representação (la Ihiftitc, 
d e Bcrns tc in . 

1 ' n l . v t l i e nma 

A c o m p i n h i a lyr iea i t a l i ana c i n t o u l i m a m 

a ope r a do Verd i , ISnllo in nwsrhcru. 
0 d e s e m p e n h o foi b o m , con t r i b u i ndo todos 

os art istas pa ra esse resu l tado. K j us to , poré tn , 

des tacar o b a ry t ono Ard i l o , <JIIC m a i s u m a vez 

e x h i b i u toda a sua ar le , de l i c i ando os especta-

dores com s sua voz vo l umosa , b e m t imb r a d a , 

de a f inação I r reprc l iens ivc l . 

<> d is t ineto art is ta foi u m magn i f l ca lírnnto. 
A sra. l . i n n l i i l i i ue . l e t to , 110 pape l de .lute-

lia, houve-se b e m , e m toda a peça, conseguin-

d o a r rancar a pp l a u su s enth i is iast icos e mereci-

dos 110 duc t t o d o segu iuto acto . 

r . i s s i uo deu-nos 11111 Uiainhi d iscreto, r.gra 

• l audo , espec ia lmente , 110 terceiro uetu. 

0 1 srs. 1' iuie e. I>e l í iusi e a sra. Au.-i.-lmi n ã o 

des i i i a ucha ram o con jun to . 

O r ches t n i c omo sein j i re d i sc i p l i nada ; córos 

bons , e o ba i l ado , 110 gênero de j a m e g ã o d e 

n iass idras , cxcel lente . 

- H o j e . u l l i u i a representação da .liiht. 
( ' om i > » i i l t i a T o m b a 

P o ltei ife, cap i ta l do l i s tado de P e r n a m b u c o . 

- ocfct(fu(.-< leiegraininu : 
«A C o m p a n h i a Ton i l i a cont in i ia f a zendo « m 

sucei sso indescr ip t ive l . Os espcctaculos são ver-

d r . de ims festas, c:n quo t o m a pa r t o act iva a 

moc i d ade acadêmica . » 

1 ' i j l rou cm j u l g a m o n t o o r i o M o o l a a 

aei usado de , n a tarde do 29 d e J u l h o d e 1.104, 

nu rua da Mortrn, haver uggredldo a Heuedlcto 
Hi t t eucon i t lf i«, íerlndo-o levou ente. 

d réu , de fend i do po lo dr . .loae t o r n a n d o » 

Cool l io , foi conde in i i ado . po r u n a n l n i i d a d a d c 

votos, 110 I i i ax lmo do ar t igo .'in.'! do C ó d i g o l'e-

n a l , — u m « u n o de p r i » i u 

Ama i i hH en t ra rá em j u l g a m e n t o o m e s m o réu , 

r e spondondo por cr ime d o ten ta t i va d e mor te , 

d e v e n d o responder a i n d a a ma i s seis pro-

cessos. 

<> dr . M igue l de l í o J o y S o b r i n h o de fe r i u o 

i cque r i i nen to e m quo o dr . K a p h a c l Co r r êa 

S a m p a i o pede o ad i an ieu to , p a r a o p r o x l m o 

me* , d o j u l g a i u c u t o d o seu co i i s t i t u i u l v , J o i o 

Be rna rdo . 

Sob a pres ideneta do dr . 1 ' r b nno M a r c o n d e s 

Mach»(i() , j u i z «le d ire i to d a 6* vara e com a 

as-ditencln do 3 " p i t uno tor pub l i co , d r . Hy lv lo 

de (,'anipos, prosegui i l h o n t e m o s u m i n a r i a d o 

n l pn a (pie responde a ex-sargento Me l l o . 

Depuze ra i n os tcn iiies d o 1" ba ta lh i l o Kdunr-

d i l . i g e uno e He i t o r Mil nele, q n e l iada a d i a n t a 

r.1111 no que j á v sab ido d o pub l i c o , 

F ó r u m 

nffuin (escr ivão tenente-coronel í . u dge ro )— 

Alag . l a len» An i ton ie t te , n a execução hypo theca-

ria q uo l he m o v o Jan ie» U ieder i ch» , a p p e l l o u 

la sen tença (|ii(j j u l gou n ã o p rovados os seu» 

embargos . 

TVixoit de rea l i sa rse l i o n l e i n , po r impodi-

i nen l o jud ic ia l , a i nqu i r i ç ão requer ida 11a n e ç í o 

i rd inar ia q uo Cupac i Sus in A C. m o v e m con t r a 

J0S0 Br icco la & O, 

P o r egua l m o t i v o n ão se rea l isou a I nqu i r i 

) requer ida po r Au t o n i o ( i onve i u , 11a acção 

or-iinaria q uo m o v e a Scvc r i no Ferreiro . 

II." nfjirio rltí prorrtlnriti (escr ivão, coronel 

TheodoroJ- Pe lo j u i z da p rovedor l a fo i expe-

d i da preca tór ia p a r a a comarca de M o n t e San-

to, 110 lvstudo (1o M i na s Geraes , para a arreea-

laçào e ava l i a ç ão dos bens de i xados po r José 

Cae t ano Vasco. 

Associações 
(I. I>, AI.I .MSio» tJK JAUJIA 

l á n asK inb léa geral o r d im i i i n , rcall.-.elu i ( , 

o ajijirovnac dia 1 do corrente, iUa>o>'s do lido 

I'" "fl'<'i° crime (escrivão, dr . M a l l a ) — F o i 

Hia l i t lcado o r éu Au t on i o d o M e l l o Tavares , n o 

processo c r imo q u o ll iu m o v e a jus t i ça p ub l i c a , 

l evo i do prosegu i r ho je , ao meio-dia, o s un ima-

rio de cu lpa . 

nffuin (escr ivão O l ive i ra - A a appe l l a ç ão , 

en t re par les , A n t o n i o Mo l l i a r e l . n i z Po le t l o , o 

j u i z da va ra ' deu p r o v i m e n t o á a p pe l l a ç ã o 

pura o f im de, r e f o r m a n d o a sen tença nppolhi-

da , j u l g a r imp roceden te a acção o a b so l ve r o 

uppe l l a n t o d o ped ido , c o n d c m n n n d o o appcl la-

<li) nas custas. 

T R I B U N A E S 
T r i l M i m i l i le . I n s t l ç u 

C A M A R A C I V I l . 

Stsnílo orilimiria 011 1 de jntho ilf 1'jOG 
Pres idente , o sr. X a v i e r de Toledo. 

Secretar io , o sr. l . n i z de A r a ú j o . 

1'ittmijcn/) ile <w/«<# 
o sr. O m i t o Sara iva passou ao sr. 1'. L i m a 

as eiveis 4">;|i; d c I t a r i i y , 4225 dc San tos , .'lliio 

4."ilt, d.jSii „ 42SH da capi ta l . 

<> sr. P i n he i r o J . ima ao sr. d e l g a do a c vel 

421ÜI d c Suntos , e ao sr. A r r uda 4õ:i4 d o S an 

to». 

t l sr. Augus to d e l g a do 110 sr. S a l d a n h a a ei-

vei 4i i l ( t de S. Pedro . 

O sr. 1'. S a l d a n h a 110 sr. França a eivei 14H7 

la cap i t a l , e ao sr. P a u l i n o I I0H da cap i ta l , r 

ao sr. Ar ruda tõ-JU de R i be i r ã o Preto v 4212 de 

Santos , 

O sr. l l r i to üas tos no sr. A r l l n do f l i ierra as 

e ive is -1710 (le S. J osé lUr re i ro e 4 js( ) da 

cap i t a l , e ao -r. A r r u d a -1077 d e C a p i v a r y o 

4,')2fl d a cap i ta l . 

O sr . Ignae io A r r uda ao sr. Saru iva 11 eivei 

4 lH7 da capi ta l . 

O sr. A . 1'atdino ao sr. A. F rança as ( ive ís 

41'iijS da capi ta l , I t í l a do Santos e Í2SÕ d o A v a i é 

o ao ia*. A r ruda a 45-15 d c C a t o n d e . 

O sr. A . F r ança ao sr. I!. üas tos as d v e i » 

4ií42 d o I l anana l , l(i.»'.l (le Santos , -l."il;i d a Fian-

12.",ij de .M 'gv m i r i m , 4,"7:i e õõ' i7 da ca-

p i ta l . 

.H I.OAMKN l os 

Kmbarrjoa 
y . 3CIII1. Cap i t a l— I a i i b a r gu i i t e , H c n r y .r, .tu-

nat; euibargadoJi , d . Ma rga r i d a I iihbai-fcer e 

seus fíllios. Re la tor , o t r . I gnae io A r r uda , I!e-

j e i t a r am os embargos , 

N . -1 l i s . I f o t u e a t ú—Fmba r g au t e s , A n t ô n i o de 

A r a ú j o Freitas e sua m u l h e r ; emba rgados , < lus-

tavo <ial lnci . Re la tor , o sr. Ignae io A r r uda . Re-

j e i t a r am os embargo» . 

N . 4Bütt. San tos — l á n b u i g a n t c . C o m p a n h i a 

de S cgu r is l . l ovd Amer icano ; emba rgado , Ale-

xandre I I . O i i i l l i e rme . Re la tor , o sr. Ignae io 

Ar ruda . Re j e i t a r am es embargos . 

N. 4 I7S. I l a r i r y — l l m b a r g a n t e , . 1 , A n t ô n i o 

de o l i v e i r a Car i . c emba rgado , J a v i n e I». Pur lcr 

Re l a to r , o sr. P i n he i r o l l i n i . Re je i t a ram i.s 

t-mlKirgos. 

N. ;>772. < ap i ta i ! ' m b a i g a n t e . V ic tor \-.tb-

man : emba rgada , a m e n o r ( i i -m ia inc l . m i e 

l i n r cha rd . Re la tor , o -r. Kr i to Castos. Rejeita-

ram os embargos . 

N . ."•!«!). São S in . ão F.uiburganti-s, dr . 4ins-

ta r o «ioi i ic» J a r d i m e l'i ' ixoto Si Iva «•m!»ar"«v 

doy, Sr mza t a n t o s A C, l l c la tor , o nr. j rc^itli/U" 

te, . í u lgarau í <lfi*erl<»í» oa fmlmr^od. 

Appcfhirüest rirri* 
\. 1610. S ão I V l r o — \[>pellantc9, I rota, Ti-

fnãu & C., apj»clladof«, C«>n. í i rãn tv. ( ' , o os me 

norc-1 Octí ivio, * Mistavo o l>ruu!ir» «la C o t̂.v Si! 

veira. Kola tor , o sr. P i n he i r o f . inui . Co.ivertf-

ram o j n lganK .n to cru t lc l icenc ia . 

N . 4MM. A v a r é — A p j i e ü a n t f f , INtr-vc^ J i in tur 

tSc ( ' . , appeHada , fl. M a r i a f l r r t rn t i cs <lo 

I M i b l i c a ^ ò c » 

Recebemos: 
Offere i idos pe los l ivre iros Ferre i ra e O l i ve i r a , 

de l . i sboa recebemos as I'iaijniH dc Outlivcr, 
de J n n a t h a n H n i j t o Jornada» 111 Minho, d c d . 

J o ã o de Castro . 

Para Que f l i v ros d e versos de Á l v a r o 

V l i i nna . 

—Jlimas de um triste, versos d o Q u i n t i n o de 

Macedo . 

—l'tirt«s, de Car l os Y i c to r i no . 

Ma i s do espaço f a l a remos sobro o va lo r des 

ses t r aba l hos q uo gen t i lmen t e n s f o r am en-

viadas, ag radecendo , en t re tan to , desde j á , a lem-

brança dos seus auetore» e edi tores . 

l> ^^'•r, exp l end i du revista i l h i s t rnda q u e aca 

ba de apparecer n o Ifio de . faneiro , sob a dire-

eção d o (lr. F. Mendes do A l m e i d a J ú n i o r . 

O Mei ó u m a rev is ta d i g n a d o apo io d o pu-

bl ico, j á pe la par to i l lus t rada , q u o ó f ina, j á pe la 

parto in te l lcctua l , q u e é b r i l h an t e . 

o relatório da direciona, que produziu em l.|.| 
os soclo» presentes cxtruoidlmfilu lmpre»s]i„ 
pelo estado do progresso u dcseiivolviinento n-
velado pelo mesmo, procedeu se com lue\ec.li 
vel entliusiasmo A eleição da nova dlrcclori 
quo ficou assim conslltiiidii : ' 

1 "residente, J u s é da < í r a ç a ; vice-presi lenle, ™ 

cap i t ã o A u t o n i o Maree l l o ; 1." «ucrctar io , M m i '. 

A l v e s ; 2." secretar io , K ra i i i i n o « i o g l i u n o , I.a 

t hesou ie i ro , II. P i n t o M o r e n o ; 2." theso<iieii 

J o ã o An i o r im da Cruz . 

Conielho H»cal : 
C u s t a r o P i nhe i r o , S a t u r n i n o de Almeida « 

A l b i n o V iunna . 

C o m m i s s i o d o • y n d i c a u e i a : 

A d o l p h e X a v i e r Ral>el lo, A u g u s t o Nardcl l l 

J ú n i o r o Manoe l Fer re i r a Ma i a . 

Fe i ta a p roc l a i nação d o estylo , q u e foi re< <;. 

l i i da com de l i r an tes app l nuaos , f o r a m encerra-

dos os t r aba lho» d a u s s e m b l í a . N a f o rma da 

p r a x e adop t ada , a posse d a nova d lrector ia 

r á logar so l en i ncn i en to 110 d ia I I de agosto, da. 

l a e in q u e se feste jará o 5.° a nn i ve r s a r i o l,\ 

reorgau is i i ção socia l . 

CCMKO MTERAIIIO «AI.VABEH DF. AZKVEIlo» 

C0111 esta d e n o m i n a ç ã o o rgan i sou se hon t em , 

nes t a cap i ta l , u m a soc iedade l i terár io , a ipinl 

terá o 1101110 d o g r a n d o poe ta bras i le i ro Alvares 

d o Azevedo . 

A sua p r i m e i r a d i rec tor i a Qcou ass im o r g i 

n i s a d a : 

Pres iden te , R a u l Va l cn t hn do ({uoiroz; \ i, i>-

prea ideute , A r t h u r Bi lac; 1 " secretar io , Q u i n t i n o 

de Macedo; 2* secretario, Salgado Filho; thesou-
i e i r o , F e r n a n d o G u a s t i n i ; p rocu rador , 1 ' l in i i 

F a g u n d e s Rarrós: o rador of l ie ia l , J c s u i n o (.'. <in 

A b r e u . 

SOI IEIIADE srlEKTII--|( A l)K S, PAULO 

l i o j e , qu iu la-fc i r» , sessão o r d i n á r i a , no lo^ar 

o lia l iora» do cos tume . 

INFORMAÇÕES 

F a c t o s 
D i v e r s o s 

l . ima . 
Sant 

' i r a m 

OS MORTOS 
FaUeer ram : 
Nesta capital, o m e n i n o L u i z , filho iljo sr. 

Cosmo Vespoli, negociante nesta praea, 
— E m I l u a r a t i n g n e t * , d . A n t o n i a Ma rga-

r i d a d c C a m p o s C a s t r o , e p o s a d o sr . J ^é 

Patr íc io de <!n=tro. 

— E m Mofj-Gnaaf<i'i, o sr. Alfredo de 
Moraes Bur-no. 
. — E m C a p ã o f i o n i t o d c 1 ' a r a n a p a n r i r t a , o 

sr. A l f r e d o d c F r e i t a » . 

— E m M o c ó t a , o L e o n a r d o M o n a ^ i , 

Anna . Re la tor , o sr. P i n he i r o 

proviie-.nto. 

T r i l m i i n l d o J u r y 

Prcsidcnte. dr. Mignel dc (..,dov. 
Promo to r , dr . f J n i t h e rme Rub i â o . 

Esc r i vão , sr. I»ia« Ba t a l h a . 

A b e r t a a sessão, procedeu .«* a o sorteio d-,» 

j u rado» , ficando o conse lho cons t i tu ído pelo* 

segu in tes senhores-

l»r. Hen r i q ue Cape l l a no , A r l l . n r A m o r . Prasi 

lio R a m o s de To ledo e S i lva , cap i t ão J o ã o Ro-

sa d a C r u z , T l i omaz Fe rnandes d a S i l va , c r o 

nel S i l ver io A n t o n i o de Moraes , ma j o r J u vena l 

Ferraz. Joaquim Oome» Eetelh, r(.ronc-l Joio 
f / r f i renço d a H i lva An thero , coronel J o s é Joa-

qu im d e Freitas. I 5emard> Aman-f icr e l .n i z 

-atlc-s 'le Paula Rauios. 

IMSSADOIt DE XOTA FALSA 

Ruplmel Francesco, italiano c empre-

gado uo eotnnicrcio, foi hontem preso 

d(-vido a ter passado uma nota falsa do 

IO,̂ 000 no botequim da rim Vinte e Cin-

co dc Mar<,o, 11. 85. 

A dona do cstale^ceimonto, conhecen-

do não ŝ r a cédula verdadeira, a apre-

sentou ao dr. delegado da primeira cir-

eninseripvíio, quo depois <lo tcl-a «ppre-

iiendido, fez com que Uaphael restituia-

se o dinheiro que havia recebido cm 

troco, á proprietária do botequim. 

B r i g a de m e n o r e s 
Hontem, tis õ hor.19 da tarde, foram 

presos os menores Jouquim Mantini e 
Frcdorieo Oliveira, por estarem na rua 
-lost1 Itonifaeio em lucta corporal. 

Ambos foram para a Central, sendo 
Martini trancado .no xadrez, devido 11 ter 
ferido Oliveira nas costas com uma l ima 
de quo so achava armado. 

Oliveira, d pois do ser medicado, foi 
I o;lo em liberdade. 

Bebedeira 
Hontem, ú tarde, foram presos o re-

colhidos no xadrez da Central os ebrios 
Carmine Francisco o llenedicto 1'recieia-
no, devido a estarem proferindo pala 
vras obcenas pelas ruas da cidade. 

Hoje, provavelmente, estarão na rua e 
so aprontando para outra, pois sabemos 
serem amantetieos da pinga. 

M e n d i g o s l a l s o s 

Foram hontem presos, por ordem do 
d< legado da 1-' circumserip<,-ão, 03 falsos 
mendigos Joaquim Martins e l'rancisco 
littlo, devido estarem esplornndo a ca-
ridade das iicssoas incautas. 

P r i s f t o 

Foram, hontem a tarde, preso?, por 
ordem do dr. delegado da 1" eircuins-
cripvão, os menores vendedores de bilhe-
tes de loteria, Victorio Palie, Raphael 
Scalan, Luigi lioscu e José l'raguaso, 
rjuo ficaram detidos na Central, por não 
terem a respectiva licença para esse 
comiucrcio. 

f a c e t a d a s 

D u a » m u l h e r e s f e r i d a s 

lhmti-10, lis 10 1)2 horas di n.-ite, IÍ rua dos 
fn.migrantes, I\!Ê AN italianas Maria Pelegrine e 
Maria l uzia, foram asgredidas por um seu coin-
patriot* deseenhecid .. [.elo f ido das mesmas 
intenirem em nina discussão cm que- tomou 
[ :irte o â -̂ ressor. 

11 n ^ r e m o r eva-lio-ae. 

f .u iza recebeu diverso» soccos n o rosto e ea l i i n 
sem sent idos. 

Pt-lrxrine r ece l « u cacetadas pe lo braço es 

Qnerdo frai t a r ando se l he o rndmi respec t i vo . 

A po l ic ia t omou conhec imen to d o farto. 

J a r d i m da L u 
A banda de musica da Força Fribli^a 

tocará boje no Jardim da l i a r , das 8 
10 horas da noite, executando escol 
programo»». 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A N A . 
T O K I O S F O P U L A B . E S P A K A T U B E E -
C U L O S O S 

D a r ã o consu l l as ho je , !i, no Ti ispensar io Dr . 

C l e m e n t e Ferre ira , il rua L i b e r o l iadarA, n . 20, 

das 11 horas ao m e i o d i a , o dr . T i t o do Sá ; do 

m e i o d i a á 1 hora , o dr . A n t o n i o d o C a m p o s 

Sullí-s; de 1 ho ra ás 2, o d r . C l á u d i o de Sousa; 

das 2 horas As .'I, o dr . L u i z R i be i ro , c das *l ho-

ra* ás •!, o dr. Mon t e i r o V i a n n a . 

O s exames bactpi-eoseopieos serão feitos todos 

os d i a s úteis , das 3 as -1 horas , pe l o dr . .Mon-

teiro V i a nna . 

O U A B N I Ç Ã O 
Serv iço p a r a ho j e : 

A j u d a n t e geral , o c ap i t ã o 1'onseea. 

O corpo (ie (-avaliaria d a r á o ofl ieial p a r a 

r o n d a d o visi ta. 

O 1" b a t a l h ão d a r á a i j ua rn i ção , 03 respecti-

vos ofl ieinea e d u a s o rde i i auças p a r a a secreta, 

r i a d o Co i i iman . l u Oera l . 

A g u a r d a c ív ica d a r á a f o rça p a r a a c o m p a n h a r 

presos ao fórum, e o serv i ço d o cos tume . 

Os d e m a i s corpos d a r ão o serv iço d o cos t ume . 

Toca rá n o j a r d i m da L u z a 1" seNsâo. 

A t n a uuen se d c d i a , s a rgen to Coe l ho . 

U n i f o r m e , 4 o . 

S A N T A C A S A 

M a p p a d o m o v i m e n t o d o hosp i t a l , no d i a 't 

de j u l h o i 

Kx i s t i nm em t r a t amen to , 5 1 8 ; e n t r a r am , 25; 

sa l i i r am , 23; fa l leeera in , 2, ex i s tem e m tratamen-

to . M S . 

F o r a m dades 289 consu l tas , sendo 1-15 de me-

d i c i na , 29 d o c i rurg ia , 15 .Io nyneeo log ia , 70 da 

o p h t a l m o l o g i a , — d e oto-rhlno-íarlneologla. 

F o r a m app l i c ados l i l pe.|Ueiios cura t ivos o 

fei tas 2 operações, sendo 1 d » a l ta c i ru rg ia o 

1 de p equena c i rurg ia . 

A 1 'harmac ia d o Hosp i t a l av i ou 595 receitas, 

s endo 213 pa ra o serv iço in terno , Í I I4 para '1 

serv i ço externo , — para o Hosp i t a l dos I.aza-

ros, B p a r a o Any lo do Mend i e i d a do o — 

Casa dos L x postos. 

F a l l e c r r a m no Hosp i t a l : 

1'Muardo P i a s e F ranc i sco José , brasi lehu-i . 

M A T E R N I D A D E D E S . P A U L O 

R o l e t i m mensa l d e ostat ist ica , n o inez de 

j u n h o : 

lOxistiaiu c m 1" d o inAz, 21 mu l h e r e s ; entra-

r a m d u r a n t o o me z , 2ii; t i v e r a m a l t a , 25; flea-

r a m p a r a o mez segu i n t e , 25 . 

F o r a m fe i tos 29 par tos e fi operações . 

— F o r a m feitos os segu i n tes d o n a t i v o s : de d. 

M a r i a da C u n h a P.ucno, 5(X»*i>'XI, e d a /.'V/M ,C 

1'oncr, 375$000, 

L O T E B I A S 

I t e s u m o geral dos pre in ios d o p l a n o 117—27 ' 

l a lo ter ia d a Cap i t a l Federa l , o x t r a h i d a l iont 11. 

n i E M i o s OK lõ:U00$ a 8t>0i 

20740 lõ:00(.'i?0(K) 

20236 1:2001000 

13090 800#l)0) 

pitKMios nc 200$ 
1931 4935 10650 1.17.10 28.'. 14 

30038 30939 31384 3510C 38007 

rilKUlOJ de 100$ 
3332 4905 5841 13678 18548 

21504 315ÍB 31576 3 M 3 » 37559 

r i iKM ios n a 50$ 

*.»58 3250 5513 107H2 11144 I1S48 

11005 22129 27816 34878 36110 89235 

APPROXIMApÓat 

0 f aa l o 

Dizem fjt 
•t-.ido mais 
brita l>ara f 
conibttter, 1 
xe-iiia do ' 
milhões ton 
«o fundo t 

Contava < 
< m teimpo I 
prt nua, quo 
1 orrento ex 
)i u i a (le Ire 
daria para 
l'aiit«»ia. 

Hegundo, 
«ifiieiacH, fo 
el(j dr. I'atil: 
r.io do Fim 
co primeiro 
ile Jane ro 1 

importai; 
Fundo i 

Garanti 
0.0 , , 

Kxtraord. 
Obras d 

1'orto. 

Orn, por 1 
de proporão, 
cinco meze-.-
fui de 23.4! 
•I ÍI ecrA de 
•ada esta so 
, renda 110 v 
M'08íi:0:;nÇ: 
•Irfieit de : 
lia onde in 
Ires milhões 
iuir so ao T 

Hstabslí 

torapico 
RUA . 

rosnK 1 

'̂ Vierto de 
> 5 l is. i l a t 

Duchas d e 

t l au l i os s in 

f t snhos de 

Massagens 

Cor ren tes 1 

Mo&r i c i . l a o 

IU IOS X . 

1'rcço» com 

Ac;âo 

Tio u m a co 

rociallta com 

t r ans fe r i da p. 

' . ro coro a 111 

j . i ta l do 40 cí 

26745 e 26747. . 

20235 o 20237. . 

13089 e 13091. . 

mczK.VAj 
20741 a 26750. . 

20231 a 2024o, . 

13081 a 13090. . 

140$ 

4 6 $ 

3 0 $ 

5 0 $ 

20$ 
20} 

Loter 

S I T U A I 

t:.<lS6, 1:01 

a i » . J . V i e i r a 

4S0H1, 2.<» 

firs. 1'. G u i u i i 

J a ne i r o , 

17538, 1:00 

ti^fr.cia gera l 

1 ranetsco Ki i 

ta l . 

27978, 1:00 

»c;encia geral 

I üvt.cisco Tei 

' tos. 

LOTERI 

E X T R A I 

HOJE 

! 2 : o 
1'or $200 

E m d o c 
ria « m c o m 
d a B a s t i l h a . 

Pn 

1 0 0 : 1 

Vor 6$oon 

Ot BILL 
rias já s« 
iodo o interi 
iodas o3 um 
ias e na 

Afi 

CASA 
A maneio flori 

YIIAÇA AM 
s 

CENTENAS 

20701 a 20800. . . 20$ 
202ol a 20300. . . 10$ 

Todos os n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 46 tAm 10$. 

Todos os n ú m e r o s t e r m i n a d o s ein 6 lô in 2 $ 

Te l eg r a r ama receb ido pelos agen tes ge r ae i srs. 

J ú l i o A n t u n e s de A b r e u & C , 

L i s o resu l tado d a Loter ia E s p e r a n ç a es t r a l a-
d a h on t e i n : 

r i iKMie. i IIE 15:000$ A 1.000$ 

19006. 15:UOOjlXJO 

46031 2:»XJ$000 

17538 1:000$000 

27972 1;IKJO$000 

3 rneMioa D E 50O$ 

1517 17171 41276 

10 PRÊMIOS I>E 200$ 

270 HOM-J UTl 1 13102 1402) l « r - l 

16054 23957 25355 43a^> 

1 2 PRÊMIOS tyé 1 0 0 $ 
15141 24458 

34841 30434 

30882 4.)(103 

APrRf>x"«*Cõai 

Mackc 

l l e a b r c m se 

ás 10 ho ras 1 

desde o p r i m 

u n i d a d e s de 1 

S . 1 'aalo , 3 

AGEN 

1 2 PRÊMIOS yà 100 
"037 13959 14íV«; 151 

25619 26704 32M» I 348 

19005 e 1 /*W7 . . . 2d0$iyH> 

Uiomi e <0o*<2. . . 200*000 

17537 if 175.10 . . . IOOÍOOÍ) 

2797 i , * 
/ 

* 7 9 7 ; l . . . 100$00<1 2797 i , * 
/ 

DFZEXAS 

V/Xil a 19070. . . n o t o o o 

IfUlS) a 40000 . . . ,'IOtOOO 

.'17531 a 1754*1. . . 20*000 
27971 a 27990 . . . •JOfoíiO 

eawTr.NA» 

19001 a 19100 . . OiOOO 

40001 1 a 46100. . . r.$(in0 
17501 a 17000... 5$«)0 
•27901 • 29000. . 5 * 0 0 0 

n » i < 

T0 .I0S os n - m e r o s termina. !-.* em 00 tém I ? 

Todoa os nn i ne ros t e r m i n a d o s e m 6 t í ' u - í » 

exceptoan-lo-se o* termina los em Ctí. 
Telegramma recebido peioa srs. A maneio Ito* 

drigues los üaatos * O , amantes u m a 

lütji iuo m 

Itufi 
Cata tand 

actuao: 

«ul io Anta; 

200: ( 
Pr 

llxtracfâ 

S a b b a d i 
A extraeçSs 

prasança i 
da Taiend' 

Prtmio sara 
n 012013 ( 
Witaos, ai 
p.a da n a 
Janeiro. 

V e :'e gr: 
t i res r m S. I 

esta feliz ajr-
A p r t f e r e n 

V.ibctcs <!e-st 
l ada a r-«ta t 

ile e iri.j^.rta. 

AfsmUa giri 
ds Cena. I 
BraatL 

Jnlio Anfm 

l l - M M 
• 



• ' ... '.*•»> 
ç õ e s 
eTALHA 
inulu , ícall.-.elu î .j 

l ido c nj>i>i-.> , i l 

pruiliinlii um lo.ln, 

liiiwri» tniprfN«ilii 

oscnvoh lu ie i i i i , , , , . 

I SU com ÍIIOMV.IÍ 
nova d l i cc lu i i í , 

> 
vicopicí-ideiile, 

«ucrutario, Mm;,, 

10 ( iogl iuito ; l,'i 

; -." ÍIICSOUICÍM. 

Ino <1P A lme ida , 

Augusto NaiilclH 

ia. 

>lo, que foi rao-

(oram encerra-

'a. Na fóriua ,l,i 

ova directori.i lo-

11 dc agosto, dn. 

' a n n í v e n a r i o |,i 

h ur. AZKVr.ui>> 

inisou-ao l iantein, 

l iterária, ti rjimt 

brasileiro Alvmo.i 

[•ou assim or^i 

Io (/noiroí:; viii». 

cretario, ({iiintinn 

i d o Killio; Hios.ni-

rocurador, 1'l inii 

h], J csu ino ( ' . i'u 

>K H, r.VIJI.O 

l i i iaria, no lo^u 

MS 
D O S 8 A N A -

fAMA. T U B E E -

lii-ipensario Dr. 

o l iadaró, n . SM', 

r. Ti to do Sá; do 

mio do Campos 

' l aud io de Sousa; 

beiro, c das 'I lio-

a. 

serão feitos todos 

pelo dr. Mon-

mseea. 

o ofllcial para 

iio, os respeeti-

|>ara a Recreia-

ara a companha r 

Io costume, 

viço do continue. 

" Hen.são. 

Coelho . 

mital , no d l » '! 

; entraram, 2fi; 

io c in tratauien-

endo 145 de me-

necoloifia, 70 da 

i i inuologia. 

IOS curativos U 

alta cirurgia a 

ou 595 receita 

o, 314 para ' t „••, 

«pitai dos T.aza- • 

dade o — p a ' » 

is í , brasileiros. 

L O 

), n o m ez de 

nulhores; entra-

i a l ta, 25; tic.v 

ít; rações, 

unat ivoa: de d. 

', e da Ijígth ,C 

l ano 1 1 7 - 2 7 ' 

ra l i id» liont > n 

800$ 
:0Oi.>9O(K) 

JOOtlMO 

HOOfOO1 

a«:<i4 

3HG07 

1H.71S 

37559 

141 11818 

110 3U2ÜÕ 

40$ 

1G$ 

30» 

50$ 

20$ 
'.'Of 

20$ 
10$ 

in 4S t.>m 10$. 

m I» (ôin i>8 

tes geraes í rs . 

•ança extra i d" 

000$ 
JOOiOOO 

KOiOOO 
KVWXX) 

XJOÍOOO 

I0Í--1 l « i . ' J 

21458 

3C.43I 

tOOO 

nnxi 
OOT) 

mxj 

iOOO 
.000 
•I*p0 

sooO 

«no 
tono 
KlO 

'HKt 

n Mi t ím 19 

TI 6 t í ü l Jí, 
M. 
amando Ra-

A p e d i d o s 
*—.— 

0 f u n d o d » G a r a n t i a a m e a ç a d o 

P i z c m <|IK' o G o v e r n o l o n i K.IC 
• r a i l o m a i s <li Ires ínilliüiç.-t t io li-

1 i ia j m r u fii/.er f i i foir o c m n l i i o o 

f n m b n t e r , p o r u m c i n c i o , o Coti-

\rnio d o T i i u l m l é , K I I I I O IV-IMVS 
m i l h õ e s to i r i üdos j ior r n i j » r c f t i u i o 

no f u n d o i lc ( i n r n i i l i n . 

( , ' o n t a v a o <lr. l i n i l u n -, c o m o 

n u t e m p o fez i mi-dur j ic lu im-

].ren*», q « o c sn l i lo t i ú o u r o d o 

i o r ren l e e x e r c i d o , c u l eu l i n l o c m 

ii.it ia d e Ires í m l l m t a d c l i b ras , 

J a r i a p í i r u «at is fazor i nn i a efctu 

. Segundo , j.ovt n i , i i i f i i i i i inçôc i i 

«•f i i ' iawt, f o n i c c i d a- p r l o d c j i u l a 

i lu dr . 1 'au la l i a m r s ú C c i n m i s -

i-.ío d o F i n a i i r a s , t l u i a i i l t ' iw cin-

I O p r ime i r o s incxcx des te m i n o , 

d o J a n e ro a M a i o , .•irri , niloii-sc; 

f m p o r t i i ç i . > 17.H l:l:i K.K »>'•.«HJ 

F u n d o d o 

G a r a n t i a r..G71:OOOSOOO 

2.o , . . ;!lll:UlKI$(XJO 

Kx t r ao rd . . l(i7:OOOÍ-( KX) 

O b r a s d o 

1'orto. . :OODÇOOO 

l!t(i:(KK)$(Kif| 

f r n , p o r t u a K imp lcs c a l c u l o 

d o proporvôcc , \ c sc IJUC: se c m 

< ip.co rnczcs a r e n d a c m o u r o 

f o i d e 23.4!Hi:(IFIÍ>$, MU 12 me-

«••» «erA d e !(H».$. < .»mpa-

' a d a eata t o m m n co ta II ' j u c f o i 

/•rçsd® n o va lo r d e 
S ' . !095 :0 '50$k', i7, ver i f ra-so u m 

Irfirit d e 20.701:C.:10.?W7 o u r o 

l i a o n d e i r ã o f a l i i r , p o r t a n t o , os 

Ires m i l h õ e s d o l i b ras p a r a r i f t i 

' .u i rso a o i ' u n d o <le G a r a n t i a ? 

CONTBIM INTE 

I s t a b e l e c i m e n t o I l y i r o -

t i i o r a p i c o da D r . J a ^ u a r i b e 

RUA JAOI AKIISF. 31 

EOSIIE M : SAVTA I I CII.IA 

'Afefrto do 0 lis 10 11- c de I I 

.*> ha. d a tarde), 

ftucljas ile toda n CSJICIMC. 
l i a-hos biniplcà c nu di-inaes. 

Caul ins de In?, c a vapor. 

MaHHa^cns iiianiial c clcctrictt. 

• ' j r reutes do a l i a f iTípicucia. 

Hectr ic i . lado' estatioa. 

ISiiott X . 

1'reços coinmi.dos c lixos. 

A C Ç I O entre a m i £ 0 3 

Tlô u m a corrt-nte d» < u n c u m a 

iac. ja l l ia coiu quatro br i lhantes , fica 

transfer ida para o me/, de setem-

bro com a mesma l .oleria desta ca-

I 'AL í o 4 0 f u i . T O S . 

- 0 U 1 n t a - f o i r » , e s d e J u l h o c t m 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

c i T N A II I N A IR o N R r. II 
IIJOSG . l :0 íK)S"" f vend ido pelos 

t\*. J . Vieira A C — I í i o . 

4S0H1, 2:00 )>(K' i. vendidr pelos 

fir?. V. Gu imarães i i I rmã ' .—I t i u de 

Jane i ro . 

I7.VÍ8, 1 naotooo , vend ido pe la 

si','fr.c:a ((eral i!e S. Paulo , ao sr. 

1 ranctaco l í i i ca , cambis ta na capi-

tal . 

'J7378, 1:000$000, vend ido pe la 

K^encia geral do P. 1'aulo, -no cr. 

I IÁEcisco Telm-ira, ouento cin San-

" to». 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E Z T B A C Ç Ü E B D I A K I A S 

H O J E H O J E 

Por 'J<J0 rs. 

S m d o eor ran ta g r a n d a l o te-
r i a e m oommemoraçfco a t o m a d a 
da B a s t i l h a . 

P r ê m i o m a i o r 

1 0 0 : G 0 0 W > 0 

r o r 6$000 Sextos l$000 

OmBILHKTXS drclas lole 

rias jit m achrnn n vnulti cm 

iodo o interior do 1'alndc e rm 

iodas as casas, kiusques, cambis-

tas e na 

•gtncla geral 

CASA LOTERIOA 
Amancio fíodrlguet rioi Siintn 4 O. 

Y I I A Ç A A N T O M O M : A I > O N 5 

Se Paulo 

M a s k e n z i e C o l l e g e 

I teabrcm se a ' aulas n o dia 5 , 
fn (0 horas da manhã , começando 

desde o pr imeiro dia, a contar as 

un i J adcs de frequcncia. 

S . 1'aalo, 3 de j u l ho do 10CK». 

KORACK M . T.ANK 
I t i r e c t o r 

A G E N C I A G E R A L 
— F»AS — 

LoteriasdaGap tal Federal 
11 na 1'irrita, .'»'/> 

C a i a t o n d a d a em 1331 p } l o l 

ac tuaoa p rop r i e t á r i o s 

^TIIIO Antunes d e Abreu & C . 

200:0005000 
P r i m i o m a i o r 

K l l r n r f ã o i n l r a n . t f c r i v r l 

S a b b a d o , 7 de ju lho 
A extraeçSe a r r i h o n r a d a cnm a 

p resença do l i m o . er. m i n i s t r o 
d a r a i e n d * . 

P r ê m i o g a r a n t i d o com o e l iaqns 
n . 012913 exposto n a c h a p e l a r i a 
W a t a o n , aven ida C e n t r a l eei]al-
n a d n m a O n r i d t r a o R i o de 
J a n e i r o . 

\ s p r a n l * d*-i- p l ano a u l 

ti i s r-n V. 1'anlo. vend ida por 

C«TA f"LLZ AGENCIA. 
A preferencia par» a t o m p r de 

Mihete» «U-̂ tas loterias «leve ser 

l i la a f-«ta cns!» pela sus str ieda 

de e in.jx.rtam ia t M X M i t i i l . 

Agrentoe f i r > M e n n n n t a a t H 
da C c m f . L o t e r i a s Hac iomaee te 
T I L O , 

Jnlio Antnna de Atire* it- G. 

M - R M D I R E I T A . T • 

& 

aS ã l - t / í l a a y 

A ©xíracçilo será honrada cobbi a presença do cxsno. sr. Minisíro da Fazesifla 
P r ê m i o garantido com o seguinte chefio, exposto n a C H A F E L A R I A ^TATSOST, Avenida C e u t r a l , esquina da rua Ouvidor 

7 6 - 5 7 C 

4 3 3 5 C 3 4 3 

P a l p i t e d o J o ã a s S n h o 

5 1 — 0 5 1 

| | 1 - n m m ^ i U í M — 2 - -
*• *J i t 

- V . a -
% • A / f - y / s e - ^ - - — ã — . . u - , 

u v k o IV: r ^ 

- - - - W - . l A ^ ' 

? ' I r W " - í m i à m -

r rx ' t / f i /YJ. z ? & ' ' 

- v . . y í \7' 

C 2 

Azar 

Os bilhetes aeham-se á venda em todas as casas de loterias e mi AGEXC1A íiEHAL de 
1UIMARAES 

Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa Postal, 617-S. PAULO 
A s s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a d i 3 

C l a s e e : L a b o r i o s a s 

P e o r d e m da dircetoria commu -
nico a todas a s p e s s o a s i jue ficaram 

com cartões cm heneíicio d »S co 

i r e s sociacs, ' j ue o sui t e i o dcllco LI 
c o u para ser feito c o m a 1 " loteria 

d e -10 coutos d o Estado d e H. Pau-
lo, á ex t i ah i r SO no próx imo m e z 
d e agosto. 

S . Paulo , 2 do j u l ho du 1D0C. 
J I a . vok l A i .vks Fei : i i i : ika 

S e c r e t a r i o inter ino 

0 Elizir eupsptíco paulistano 
D o pharmaceut ico H . «I<» 

e e d o H o n r e s , 6 empregado , com 
s i imina vantage N, nas thi/esl^e» tlif-
fiteit, ga;lialyi<in, alia», /Imiliilrn-
c 

Jiiarmaria Aurora, rua A u r o r a , 
n . 55. 

H a b o n e t c j a p o n e x 

Kste prodigioso sabonete , j á v a n -
t a j o s a m e n t e conhecido , e i jue pelos 

s e u s reaes effeitos T considerado o 
melhor p a r a a ciltis, h anho o toi-
Ictte, far: desspparecer as rugas , si-
gnaes d e bexiga , cravos , manchas , 
e t c . , tornando a cutis f resca o as<e-
tinadi», fazendo espurgir o ma is sua-
ve e duradouro uromR , dando lhe 

belle/.a, attractivos c enc antos; evi 

tando UE e s p i n h a s , sardas , ERUPÇÕES 
cutâneas , etc, T o d o s devem usar 

este sabonete n a lavagem da cabe-
ça, p o r q u e , a l ém do f a z e r desappa 

recer a caspn , t o r n a o s cabellos se 
dosos e pprfuniad .si , imped indo a 
sua quéda c faci l i tando o seu rres 

eimonto . 1 'ara a lavagem das crian-
ças Í sub l ime , dá v i g o r e elastici 

dade a o s m ineu los o preserva a 
pelle das moléstia» própr ia» da pri-
meira infanci». 

Preço d e dnz i a 1 1 $ . u m 1$.VJ0 o 

caixa dc tros 4$. V e n d e se n a s prin 
cipaes casas O no deposito cm Hão 
1 ' a u l o , l iaruel IÍ C. l í u a Uire i ia , 1, 

Declarações 
C o n i p n i i i i i a M o g j u n a 

TARIFA MOVEI. 

No mez de jnl',10 p r o i i m o f u t u r o 
vigorará NE-ita estrada e n o ramal 

ile « inaxupi4 , ( t r e c h o mineiro) a ta 

x a cambia l de 17 d . p o r 1Í0IJ0, 
equivalente a o a ugmen to de 1 5 
s o b r o as r a z õ e a normaes das tabel-
Ins do 1 A ATÉ N ; 5 na p a r t o fede-
ral E n o referido trecho ile T.C.axu-
pé , C <I" •» a té 17 , sondo isentas de 
cambio AJ talicllas 4 e - gêneros 

de primeira necessidade» e , na par-
te estadoal, N ta!>C)la 5. 

As raz .Vs das t a b d l a s 4- \ E « 1 
t e r ã o o accresciino DE 0 " H NA 
l i nha tronco e ramaes e n ã o soffrc 

r ã o angment ' . a lgum nas l inhas de 

concessão federal <• n<ni tampouco 

n o t r e c h o m ine i n ) d o ramal d c Oua-
x u p é . 

A s t a bd l a s café " A e " !'. s i r i 
applicada , na parte e s t a d u a l , a ta 
rifa differencial , IRNI aerrescimo d e 
15 R|O, a p p n v a d a p<-L„ G .vi r o o des-
te Estad-I, C na p a r t e f e d e r a l , até 

decisão d o governo da 1 'nião , as-
sim c o m o no ramal do f i o a t u p é 

Minas», a t a r i f a ordinár ia sujeita ao 

cambio de 17 D , a lém de «er ob-
servado nas l inhas de ER neessãn f»-

deral o frete m á x i m o «Ir *>7$FLÍ»0 
por tonelada, para o p< renrso de 
. jnalquer j .mreí lcncia até á esta<,:V) 
de Santos, l imi te ESSE q u e . nos ter 

mo* acima expostos, virá affectsr 

os seguintes trechos: 

De ISatatacs etn dearite, p a r a caf-
espec ia l ; 

He Rest inga e m 3ear.!'\ r-'™ '*• 

t i A t S-.4 . 

De O r r e l í " em leant». nara ca 

U é t > -

A o s despa lios dc algc-LÃ", na li-
nha tronco o ramnes , &orão ::I.PLI':A-
ias XS seguintes tabellas : 

A algodão cm IRNNA. a T:IR-ifa ui í-
fereni ial do café bcijolií-U.do ; 

A algodão e m < ar '.Ç,., a T.I 1 I I A . '.I 
s i m abat imeuto ; 

A Í-aroç>"do nlgodão . N tabel la H 
R-orn ALIARITRJÇ!:'N RIR ITI "F , 'INANDI 
ILO unia tonelada para c ima , (• a ta-
bella 5, q u a n d o p a r a quant idades 

nferiores a u m a Nac l ada . 
Campini is , 1H ILE j u n h o DO lílOO. 

—Jv8' Verriva li''1 M"/^, inspector 

geral. 

l í í l l f 

í i c e r e t a r i u < l a A g r l -

c u l t u r n 

HisTRtm iç . io nf; Mt d a s w : AIÍVO-
KKS FitiiirriFKBAS Í: M; IIKKAMKK-
TAÇÃO i: IIK iiacfi.i.OH I>IC viniil-

UAS. 

Como n o s anr.os aulci iure», co 

meçarú a ser feita pela Secretaria 

da Agricultura , DC I" de j u n h o p . 
fu turo e m deante , A d istr ibuição 

gratuita de m u d a s d o arvores fru-
etiferas O do o rnamcn lação , hem 

como os bacellos do videirn», do 

a c c ô r d o com a li-»ta a b a i x o o nas 

condições seguintes • 
« A r v o r e s frurtitcr . is» (do Insti-

t u t o Agronouiitro): 
Urumixamei ras , mangueiras , OS-

p e e i a e e , .'1 mudas ; jaboticabeiras , 
mudas ; uvaias , a ra t i iuns , amorci-
ras brancas e pretas , laranjas , 2 
mude.s ; cabelludas , s.I|'iilás pretos, 
cajás, castanheiras d a í n d i a , araçás 

d o c o r ô a , l imas da 1'ersia, bananas 

d e bugres , ahios, ulforrabeiras , li-
mões ingle/es, c e r e j a s d o Pará C 
tangerinas (havendo p o u c a s mudas 

destas especies, será dn-lo u in e x e m -
plar d e cada , a t é exgotar o flori. . 

— «Arvores fruetiferas» (do H o r t o 
l lotanico) I 

Macieiras o pereiras ( t o d a s eu-
xertadas>, 5 nítidas ; ameixeiras DU 
J apão (enxertadas ; 2 mudas : pccc 

gueiros , figueiras, guabirobeiras d e 
a r v o r e ; s e r á d istr ibuído t ambém 

TTM e x e m p l a r do c a d a , e m q u a n t o 
FK*rmittir o SLOCK, 

— «Arvores d e ornamentação E 
de sombra» (do Inst i tuto Agrono-
in leo) : 1 'asuarinas diversas» (ar-
vores altas , terreno secco, supt>or-
t a m geadas1. «Cedro vermelho» ar-
vore regular , fullias c a d u c a s , cre-
sc imenao rápido , não s u p p o r t a 
g e a d a ) . — « C i p r e s t e » (cnpressus LU-
sitanial , a r v o r e regular , eupporta 

geada , terreno qualquer . — « l ú l e ina 

indica » ( a r v o r e ticquena , folhas 

grandes , s o f f r e das GI idas , terreno 

born). • «Kucalyptus d iversos» ; — 
r t a ve i r o amer icano» ; — « Ja l sdão 

(lOugf-nia ja inbolana », nrv<»rc gran-
d e , do c o p a larga , s o f f r e das gea-
das , terreno Imrn ' . — O. lagnol ia ama 

rella M i i he l i a champaca », a r v o r e 
N-gular . crescimento r á p i d o , suppor-
ta geadas , t e r r e n o regular — M O R 
t a cheirosa—Uobinia» pseudo acá-
cia. arvore grande , folhas caduca», 
supporta geada», terreno rcU-N!ar. 

Kxistexn mais e m quant idades pe-
jnenas : liraiana-», palmeiras divf-I--
sas, musa religiosa, j a m h o campes-
tre, que serão d istr ibuídas em ura 

ou dou» exemplares a té exyottar o 
« tock . 

— A r v o r e s i le ornamentação E de 

SOMARA» Io H o r t o LI-.tani.-.»>: «ACA 
cia decurren«> (arvore regular , cres 

cimento rápido , b-".a lenha , cas» a 
tar.R.ifera, terreno serro , resiste ás 

gea l as— « Ai íeneiro do J a p ã o - Egns 

t rum japoni . nm ) , arvore p e q n e n a , 
q-IA sè «onserva arbusto p ° r P ' " ' 1 -
WSI p a r » c e r c a viva , crescimento 

r á p i d o , q u a l q u e r terreno , resiste ás 

GEADAS -CASINHAS da» Ooayanas» 
pachira insigr.I» arvore regnlar, 

cr^seimetito rapado, própr ia p a r a 
pasto» e entradas, terreno regular, 

seaaívet «A ^UÂ ' •% 

-CyprestCH» euprcbãus sempor-
vireiw;, arvore regu 'ar , crescimento 

rápido , qualquer t e r r e n o , supporta 

geadas — « C e d r o vermelho» cédula 

llssilis), a r v o r e regular , folhas cadu-
cas ,crescimento R.I;.i ! . , í f i C u m pou-
co çom AGC.-vla —« t/hopo <!<•* L"-.T;I los 

1'NNKIS» rp«>J>ulos moml i torn ie ' , ar 
VOIO alta , folha c a d u c a , madeira 

leve, terreno regular , resi-íto á s gea-
d a s — * l 'ànoirA do lonchoca-
R itis latifolius ' , a r v o r e regulsr , cre.I-
eimento regular , ter ieno BUTN, re 

sisLC as geadas — «L-IU ;alyptus rohus-
tua», arvore alta , cr.?sciineni'J rápido , 
qualquer t erreno, s u p p o r t a geada» 

- t irevi i lea robusta^, arvoro regu-
U r , bonita , crescimcnío rápido , ter-
RRM» não humido , resiste '.s gradas 

- « t l uapuruvú» Schi/.olobium cxce!-
s um \ arvoro alta , folhas cadueas, 
madeira leve, t e r r e n o b o m , soffro 

c o m N GEA.LF.—«Jatahy» I Iyme ; .a . -a 
sti !bocarpa\ arvoro grande , cresci-
mento lento , madeira dc lei. I rreno 

regular , resisto ás geadas - ' P a l m i -
to» Ku te rpo cdul is\ p l imeira ele-
gante , crescimento m o r o s o , t e n e r n 

bom , sensível á gcad«---»Pif i l ieiro 

portuguez» (Pinus m a r i t i m a , coni-
fera alta , crescimento regular , TER 
r e n o f resco , s u p p o r t a g e n d a » — 

Platano» (Platanus orienlali ip , ar 
v o r o regular , ornamental , cresci-
m e n t o rápido , folhas c a d u c a», qual 

q u e r t e r r e n o , resiste ás geadas . 
R.xistem m a i s a inda , em quanti-

dades p e q u e n a » ; —Aei ;cia evauo-
pli i i la . A . dealbala . albi/.ziii0 N.o-
luccana , aspidos p e n c a , maerocar-
p u m ,ca tn lpa especiosa , enterolobimu 

t imbouva , lafoencia íecurvata , oreo-
d o x a regia C t u y a or iental i" , q u e 
s e r ã o distribuídas em um ou d o n s 
exemplares , até cxgottar o tjlock. 

J1OR'HOX 'JC R'IHIR<:IR. 
S e r ã o distr ibuido» bacellos d e \ ' 

deiras , d e um metro do comp i i 
inento . proveniente» d o Inst i tuto 
Agronômico e d a s seguintes v a r i e 
dades : 

«Herbcmcnt» vermelha c p r e t a , 
20 bacel los ; • l loscatel» .groaso 
moscato) , «aminaz» au ie i icaua ) , 
«Xorthern» V i rg ín ia - , P.l.U K J ' l l y ' , 
10 bacellos ; «L.sabelhi ', «.Iac |Ues», 
«Campos d a P a z » , «1 'upcstrU Pau 
l is!a», 5 bacellos ; «Moscatel b r a n-
ca, i d e m f r a n c e z a » , «.Mardeniou» C 
«Chasella» b r a n c a , 2 b a c e l l o s . 

Comtiçõfê r/erart*. 
Todo» os pedido" devem chegar 

á Secretaria da Agricul tura , até 
a o d ia 5 de j u l h o proximo futuro , 
não sendo tomados e m lonsidera -
c ã o os quo chegarem depois d a -
quel la data . 

Nos pedidos devem -• r indi adas 
as estações t ias o^tradas d " ferro, 
p n r a o n d e devem sei dirigi l a - a» 
remessas , indicando-.-'e, bem assim , 
o s consignai ai IOS. quando o s i n l " 
ressados n ã o p o s s a m R E I ' be l as TII 
r e t a m e n t e . — 

Torna SE ncei-ssaff» quo todos 
accuaem o r e ebirrient > das mudas 

0 dos bacellos, in formando «obre .o 
estado c m q u e foram r e c e b i d o s . 

Todas n s p e s s o u s FJUE a té no d ia 

1 de março futuro n ã o t ive ,em re 
met l ido á Secretaria , devidamente 
respondido , o quest ionário que acom-
p a n h a c a d a reines*», p e r d e r ã o o 
direito ás d istr ibuições futuras . 

Na d istr ibuição de mu Ias de ar-
vore» fruetiferas , os pedidos só po-
dem comprehender . n o máx imo , 
oi lo variedades ; NA d c arvores de 
ornamentação c de «ombva , c e m 
mudas em d e z e s p é c i e » . E m rela-
ção « o numero de stoek pequeno, 
a Secretaria p r o c e d e r á a u m rateio 
de areórdo com o numero de pedi-
dos feitos. 

Para o r i e n t a r os interessados »o-
b r e as arvores e - N O t i c a » . a Secreta-
ria da Agrionltnra d istr ibuirá , den-
tro em breve, nm l ivro com o ti-
tu lo de «Notas sobre a» plantas 
exóticas introduzida» no Kstado de 
Á. I 'aul«> 

Indicador 
Medlooa 

l»lt M H : A \ l) \ \7] \ I IHI Mp. 
«fico. CoiisnltíiM, (10 I In <> li''raH «I;\ 
tarde. I lua J>ireit;i, i 1— Clui iuados 
por ^sítíj>t'j.s 

IJIÍ. K l i U A l i I X > r . C I M A KA ÍIS — 

F»x j>ro£pH.sor «la i*«ctt!<fa«ic do l ; i " . 

com j>ratifíi do I'aris. IlHpccialida-

f!e: t ra tamento das moléstias <ii.i 

lheairas, ncivosas e do aftparell io 

iligestivo —KloftroÜi^rapia— < 'ÜIISIII-
tbrio : rua do ti. Cento, 47, de 1 ás 

ii. Res idência : rua Araú jo , 01. '1 f!e-

líhonc, 1!.")!. 

D I M U T . N O D E m\lASlKK.—\:» 
pecialista: olli- s, nuvidon, nar iz c 

garganta; «üs«*»i>nl<» do noí.tv- 1 oo;i 

lista Moura l i i a s i i ; com pratica d ; 

Pari.-* o Yieuna, ines»l>ro t i tular da 

A c a d n n i a Nacional de Medicina, ox 

medico effectivo da 1'olytci-Jmica 

do Hio ci ad junto da »Sanla Ca>.\. -

Cona.: «3, rua Direita, das» ] J íí. 

Kehidencia : 'J l , m a íí iacl iueio. 

Pharmac ia Laljoratorio Ii-mt^o-

pathico, flegundoosysthema di* Ilah-

ue inann , do medico !>!». A IAUCoS 

AI IR ITDA, que t amhem Irata j"-Ias 

sessões electrica.s—jralvanica «• fa ra-

dica. N a cidado e largo de íi. Paulo 

rua «Ja Gloria, ti. 71, 

Dl». A D I J I A X O f»i; (iAi;J:r»>—re-

cpin-chegado da Kuropn, ondt» fre-

c/lientou iitai*» importantes . lini» .H 
dos ho8fiitacs. Cl in ica medica, oo;n 

especialidade de erianeas, molr-stias 

dos pultnòes e do coração. —(.'ons.r 

rua Bcnlo , .̂'i, de 1 ás »l horas. 

Resid.: rua Ypiran^a, Tele[dio-

ue, n. 'J-S-2. 

DH . MICLLO U A l i l t r . T O — O e u lis 
ta. M f i j í l u o da Ho<iedade Op t i i a l 
mologica Mexi-ana e da .Sociedade 
Franceza de Ophtalmolo^ia. —Resi-
d ênc i a : avenida I íangel 1'estana, % . 
Consul tor io : rua S. l 'euto. <>7. 

ined ica ; chefe do serviço de cl inica 

da Santa ('asa. JíeMdeiu-ia : alame-

da Jlarão de Limeira, n. 51. Con-

Fultorio : rua »S. JJent », <15, de 1 ás 

'J horas. Telephone, 4(.). 

D R . \v. <;OIÜM>.\'S!M-:I:I:S. M I : 

dico-operad«ir.—Consultorio : rua de 

São I iento n, <i-5 sobrada;. Pe 1 ás 

if t!a tarde. liesi lencia : A l a m e d a 

dos H a m b ú s n. !. até !) da m a n h ã 

e depois* das 4 du tarde. Telepho-

ne, n . ICC 

Advogado za 

~ O S A D V O f i A D O S ~ L U I Z D. D A 

G a m a Cer«jueira e «í. Gou t i nho <1IJ 
L i m a muda ram «eu escriptorio para 

a rua Marechal iAodore , n. 1 {-ío-

Liado . 

i , ;^ : ; : ; ; : : e. hqllender 
para o francer, ingle75, altemão, ita-

iiano, hesfianhol o ho l l andez .—Kua 

»5ena«lor I 'eijó, :?7. Telephone, 531. 

INDICADOR COKMEflCüL 
NA 1 ASA IJAKI. L L 6 «pn- * • eu 

contra a legit ima Af/u<i '(n b-\\cz'i 
eMpeciíioo contra a.á espinhas e m a u 

chas do ro."-to. 

ARMAZÉM DO CARVALHO V;'-1 
conde do Ií io IIranço, Casa re-

commendavc l . Molhado.* íiuos, tre 

neros al imentícios, etc. Manoel Car 
valho. Teleplione, 

V I N H O LA IM l . í . , fabrico de 
drigues P inho & C , 6 o i mis agra-
davel e genuíno v i nho do Porto co-
nhecido. 

P A T F N T K D D I W K V Ç À O e re-
gistiM dc marcas D<- fabricas e com-
gr i r o — P . r s c i I MA N X SC C O M P.( rua 

General ( amara , 1 ' J — I í io dc J ane i r o 

A h » m i e i o ^ i 

Precisa-se d e URN̂  com capital d e 
Õ II 8 contos de réis, para u m ne 

go úo de f umos ; a casa t e m b o a 
freguezin , t an to na capital c o m o no 

interior e já estabelecida h a 1 8 a n 

nos. O mot ivo é un icamente p a r a 
desenvolver a m e s m a . (>uein pre-
tender . deixo c a r i a n a caixa do cor-
reio, co to A palavra F C M O S , 
para ser procurado . 

ITio esíomaeaü 
Conforme op in ião do di - t inetos 

médicos desta capital , é o ún ico p ã o 
de que pódom fazer uso AS pe.vsoas 

q u e solTrem do catornago, pois que 
Ó f a b r i c a d o c o m um c o n j u n t o de 

far inhas todas a d e q u a d a s p a r a o 
me«rno fim , sendo um nutr i t ivo sem 

r i v a l p a r a a l imentação de crianças . 
Kste pão recommenda se p o r si 

p r o p r i o , pois rjue é indispensal «ás 

msles q u e ama inen tem seus l l lho?, 
as u m a s q u e que i ram t e r abundan -
te leite, e á s crianças debeis q u e 
s e u s p a e s os que i ram v e r forles C 
robustos . Preço 20F) réis, ENTREI ASE 
a domicil io . Fabrico exclusivo tia 

r . i D A I t I A C E M K A L 

L'ua João, Õ()—Esquina do largo 

1 'avsand Ú 

T O - 5 7 Í S 

L'elo Hio d e u o grupo 11, com L 
cenluua 74<Í. 

P t i a L>p e r»nea deu a cer/en . t 084 

T i c o 

T H E A T R O S A X T A X X Ã 

'.ISIIDO fuiiipaiihla Itrnm.itira Il;I! • IA 
'trt eiulnetlte 

T l i u t « t i 1 / o r t ' i i z o 
Dircctor . LL.INT I .MUNI 

I I O . I B 

Q l l M A - F r l Ü A . 5 d c j u l h o 

2 ' R e c i t a do ASSI^NITURA 
Pr imeira E UN' a I I • 'HI.IILAEÜO do 

drama cm 3 actos , Bcrus te in : 

LA KAFÃLE 
( L A l i A I i I C A ) 

P R O T A G O N I S T A 

sra. Tina d i L o r e u z o 

O s bi lhetes á VE: ida n a Brasserio 

Paulista , largo d o I losar io N. '•>, d a s 
10 l is . da manh ã ás 0 lis. d a tardo . 

P R E Ç O S 
Frizas 
Cumurotcs . . . 
CADEIRA* . . . . 
Balolo, 1 N Í.LA. . 
Uulcão, outras TLLA* 
I iilerias NUIIKTICLUS 
(JERUEA . . . . 

» 
!fl>0'Kt 
ltJ.*'«>K» 
r.r.of í* 

l i o i i i i i i ^ » — u d r ama histonur? 

de grandiosa e cspectaculosa misrt-

n-Kcc no 

G I U L I E T T A E R J f l f l Z J 

J C L I T H I i A M A 

E m p r a a a J . Ca toyasaa 

Crânde Companhia Ly.ica M m 

Maestro rebente fia orchcstra cav OS-
CAI; \N-I:Í.MI 

Mai- iro .luhütiluto c dos coro»? OP.!>T» 
•IIAVAOI.IA 

HOJE HOJE 
Qu i u t a- f e i r a , 5 fle j n l l . o de 1 9 0 6 

Ultimar drjiiilfa i••///•«,•„l/> 

çíío ila opera-bnilr cm I artos dr. 

(iifsrppe V-rili: 

Pa l o a a r t i a t a i . 

Sra. I . ina de UcncJcUo, M nina 

Lonp>hi. 

•Sr?. An ton io 1'asHÍno, Vineo.isi» 

Ardiro, Pietro de Uiaac, Ali. liei 

l i o re . 1'rcderico 1'crrareji. 

Co rpo do coros • d . ba i l a . C o m » 
p a r s a r i » , B a n d a L u x u o s a K isa-en-
setne. 

S A P . I Í A U O . 7 HI: . ' U I . I I O 

Z3T P r e ço s • ho ras Ao c o s t n m 

JJOA1IXGO:-—Malinée 

Está uo emprego das machiuas a prosperidade da lavoura 

O-v , -1 

NATHAN & COMP. % 
Rua de Sfio Bento, n. 43 S iO PAULO 

- — « 2 » - e 

• a D e s l u m b r a n t e s u s c e s s o ! • • 
A coüiiiiissão julgadora jauto á Exposição Regional de S. Carlos 

do Pinhal acaba de nos conferir a 

p e l a s u p e r i o r i d a d e d a s s e g u i n t e s machinas que e z p u z e m o s : 

H n e l i l n n « ( O l I l l l W n A » 

« I o b p n p f i c i a r n r r o x 

l l e « f l h r n i l o r « T O I I K A I H » » 

M o i n h o V E M G I M I R . 

Í l n í " 7 ' " r l » 0 F »ra o f : l ] ' r ] c ' i e 

_ _ - A M M R̂ITEINH» 

l ' h i M - n i l e l r i i « e e r i i u l e l r a s 

( ' • i l l i v a « l « r A n t o n i o l * r a « l o 

( l a e m l n r L n l z l l t i e n o 

( ' H l l l v n t l o r e ^ « I o i l i n e » 

' V I A R D . 

A n u l o s i i l c m l o r <%%'» 

A n u l o « l e « l i a r » r e v e r a l v e l 

."5 ALAVANCAS 
A r a i l o * de 1 e 2 dim/x. K e m e a l » 

A r a d o * d i v e r s o * d e a l v r r a 

l i r a d e * a ç o r,m dente* 

H e m e a d e i r n s de tar ioe t j p o » 

à 
1 

- I N 



B d « j u l h o 

. M e i o ticculo « le c o u l i u u o s s u c c e e s o e , a t U n t u d o u «Io a u t l i i n t i c a s « . ' e W u i i l a d e * m c O i c a * J l o o d i r e i t o a p r a c i o t » 

r m i í s d i o d e wcr c o n s i d e r a d o v e r d u d e i r o b e n e m é r i t o d a l i u m A i t i d u d e . A » « n a s q u i i l i d u d c s d i g t^L i v a a , c ú t r o l j o r a n f c í , « n t i -

f e b r i l ; a n u a u f l i c a c i a iium i m r c i a t i * f i a < j i i « z a n d o v e n t r i e u l o , n a a t o n i a d o e a t o m a g » , o b e i n u s s i m c m m i l o u t r o s u f feo» 

(,"Ofs d o » syn l eu i a t » d i g e s t i v o o n e V v o n o o t o r n a m i u d i u p e i w t v e l . T o d a » a * f a m í l i a s q u o d e s e j a m c o i i s c r v n r s ® c o r a a a ú d t 

d e v a m le l-o s e m p r e e m c o s a , t m i u d o o c o m o p r e s e r v a t i v o c n a s OCCOITOUCÍU,* u r g e n t e s , p e J t w s i m » c x c c l l o n l e s q u u l i ^ 

4 c r Ã M < l i e a i u ? u t o M i s . 

C u i d a r , p a r é w , < t u * a a j « • g a n u l n o , « 

FBATELLI B B i l O A 

- Ú n i c a s 

DE MILÃO] 
• F M T I L U 

I 

I 

r 

" f 

, II 
l ,, 

S'ÍV K f t 

IMPORTANTES 
LOTERIAS*» CAPITAL FEDERAL 

t \ T I ( i A A f f i V C H « G R A L 

R U A D I R E I T A , 3 » 
C A S A F U N D A D A e m 1 8 X 1 p e l o s a o t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

JÚLIO UTDIES 1101GH. 
Sabbadt proximo 7 i i julho, Safabada. 

Orando • extraordinária loteria 
da Capital Federal 

P R U R I * M A I O R 

200:0008000 
Extracçào intransferível 

A M i l e g r a n d e J o t l e p l a uo , a u l t i m a eu i S . Pau l o , foi r e n d i d a po r 

«Ata fel iz agenc ia . 

Ç A pre ferenc ia l>«ra a c o m p r a de b i l he te» . Insta» loter ias i leve ser 

J > « » « esta ca ta , pe l a sua ser iedade e impo r t a nc i a coni iuercia l . 

Jlfentfs fffracs «representantes da Conip. Loterias 
Xaeiouaes do Brazil 

D I R E I T A - 3 9 

g t r j f 

Í S J K t 

3 9 - R U A 

U n J / ô A n t i i n o o do Ah no ii 

E s c r i p f u r a ç a o M e r c a n t i l 

O o n t a b i l l c i a d i e 

J e s d C â n d i d o d a S i l v e i r a — a n t i g o g u a r d a - l i v r o s , l e c c i o u a 
n i l t f r t f t o m e r c a n t i l e c o n t a b i l i d a d e , p o r p n « o m o d i c o , d a » 6 h o r a s 
d a t a r d e 4a I O .da n o i t e , n a sma r e s i d enc i a , á m a d r . C e s a r i e M o t t a , 

MACHINáS 
Beneficiar arroz 

V PERNET-RRAHPA, i o s Fratelli Braaca, de MILÃO 
C O M P A N H I A S O a P A U L O — g a o a * t r a « a a e m l e d e e e e o o a > o U a r l a » , d r a g a p l a a • v e n e r a s 

C O 

C Ã 

a > 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p e r f e l ç o i 

S O R T I M E R T O C O M P L E T O S P R A C A O A 

N A S T M A N 
R U A X 

ESPECÍFICOS veterinários 
D O 

C a N 

U K I O » , 4 ' ' 

• a l d e a d o l io je • • 

J u n d i a l i y . . , 

N a Sorocabana , . 

C a m p o L i m p o ( 

Brar . " , , , . . 

Pa ry e S. Pau lo . . 

Desde I o do u i e z . 

Desde 1® de j u l h o . 

k a l i e a d a 

18.94:1 aacea» 

: l« .574 » 

9*7 » 

159 > 

1.B23 » 

•12.382 • 
02.382 > 

A A 

I 
a . 8 » == V l l l a B a a r u » » . 

S E O B E B E S O U B E S S E , 
E L L E D E I T A R I A F O R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

O b e b e n ã o p o d e d i z e r q u e 

i b o n e l e s á s p e r o s o u i m m i -

J S c a u s a m s e u s d e l g a d o s 

p o r o s c o i i l r a h i r , c o m s u j i -

I 

» R A R 

| • 

E 

C . 

A i 

c o m 

í l a d e d e n t r o . í v l l c n ã o s a b e 

o q u e d á c a u s a ú 

s u a s b o r b u l h a s - o u 

J b r o t o e j a s . E l l c s ó m e n -

!-•=• t o s e n t e o s r e s u l t a -

\ Í í f á c i l o b t e r 

. ( A i c i c p u r o , — s a b o -

, i » t e 1 i c o . t l o . i ' e d í 

K e t i l e r . 

iONETE riEDICAUO l>E REUTÇR 
: ' £ l O R N A L - A . H A H A C I A E L I Z A 

, . / o r a m o r d o fcebé. O b s e r -

l í o r a r . ^ S e u s i n g r e d i e n t e s - V . . . \\--K' 

a v i s a d o r e s c 2 '^ ' i u »•:» e s t ã o m e n c i o n a d o s 

c i i T o I n c f v , 

E ae moléstias que oaram 
C U R A . ffsbPSSi c o n g e s õ e s , i n l I a m n i o ç O c H d o c a i * « , a , o l ho i » , g a r g u n i a , t r a c l i é a , fj i i l-

n i õ e s ( p n e u m o n i a ) , b a r r i g a , l i g u d o , rins o u p t í s , f e b r e l a e t e i i u a a v a c e a s , í i i e n i n u i t v-

d o r s a l n o s c a v a l l o s , c h o l e r a d o s p o r c o s , c u n g e s t õ e » d e ci ibei ,^, c o n v u l B ô i ^ , o spu s i n o . < 

e v e r t i g e n s . 

C U R A o r h a u m a t i s m n , m a n q u e i r a , f r o u x i d f i o , < í an i ; a ço , r e s u l t a d o d o s I r a b a 

l l i o s e x c e s s i v o s , t o r c e d u r a s , m o l é s t i a s d a s j u n t a s o d o s t e n d t f e s , e s p a r a v ã o . 

C U R A a s m s l s s t i a a d a m e m b r a n a m u c a s a o d a s g l a u d u l o s , f l u x o n u 

xa l , e s q u i n e n e i n , g l a n d u l a s i n c h a d a s , m o r a m , - m a l d c g a r g a n t a , a p l i t a o a r e s t i i n d e 

c a r n e i r o s , c a n c r o e c r o n p d a s a v e s . 

( ' U R A « s p m s s c l o m b r i g a s c o m p i i d a s c p c r p i c n a s , l e n i a o u s o l i t a v i a , a c o l i c a 

e e n n n a g r e c i m e n t o c a u s a d o p o r l o m b r i g a s . 

C U R A a s m o l e a M a a d a s p u l m õ e s , v i a s r r a p i r a t o r i a s , t o s s e , b r o n c h i t e , p u l -

i n o n c i r a , r e s p i r a r ã o d i f i c u l t o s a , p u l m õ e s . i n t l a m m a d o s , p l e u r a - p n e u m o u i a . 

C U K A c o l i o a , e ó l i c a i n i l a m m a t o r i a , d o r d o b a r r i g a , resp i ra i , ' f i o e s p a « m o d t c a , d v s e u 

t e r i a d o s a n i m a e s o a v e s . 

1 ' l í E V l N E o s a b e r t o s n a s v a c c a s , é g u a s e o v e l l i n s , f a z j c i r a r a s h e m o r r l i a g i a s 

C U R A a s m o l é s t i a s d » s r i n s e o r g a n s u r i n a r i o s , ' i i i l h u m n a v - ã o d c l l e s / u r i n a s osoas-. 

Cite il.,lni>nO>in í»n ; n . i n i p , i i . n . t . t , h j . H n n ^ i . í k , I f / J 

U R A a s m e l a s t l a a da . ]>etle e e r u p ç õ e s , s i n w ; e y v i s i p í i l a s , n t o r n i o 

l e p r a , i n e h a v O e s , a b e e s s o s , i i s t u l a s , u l e e r a s , ]M' I IO e/I^SNLÓ e á s p e r o . 

« U R A a I n d i f l e a t S o , i a l t a d e a p j i e t i t o , r e s u l t a d o s d o c o m e r m u i t o , i ç t e w i a , pt-l lo 

< r i i ; a d o , p a r a l y s i a , c a s c o s i|Ucbrad i t , ' os . 

l i s t e s e s p e c í f i c o s s ã o u s a d o s n o e x e r c i t o d o s E s t a d o s U n i d o * , u a s c o m p a n h i a s d o b o n 

n a s c a v a l l a r i v a s o e s t r e b a r i a s o c m I o d a a p a r t o d o m a n d o . 

Agentes geraes: DE LA BALZE & COMI». 
R i s d a J a n e i r o a B u e n s a - A i p e s 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias e nos de 
oaitarios 

BARUEL dt COMP. 
B. Paulo 

cc -

D D -

E E — 

rr — 
0 6 — 

H H -

I I — 

J K -

d o s 

Pianos novos. 
a l l e i n i r s , dos ma i s modernos , rordas 

crozadas , mec l i an ica a repet ição . 

Veadeii i-»o cou i .Rrande r e d n i v í o nos 

)>ICI;OH d e v i d o :Í a l tu do c amb i o . If.tr-

i non inus com 5 oi tavas, 2 registros, 

SNJO$, e e m nrestaçl i .s meuxacs d o 

50 a iOO$. l imios d c a lugue l »do 

a ."0$. A l i n a sn, troea-so o eoncería-
».<•. Casa J . I.nuL-licsi, á n i a Josó 
Bon t tH i o , 43 A - S. l ' »u lo . 

4 ' 
i f 

" IXc "* > 

PARIS (Frane») 
HOTEL FERRAZ 

3 9 — R a a H e m s l l n — 3 2 

l » a t o d o a 0 * m p o , X i y a a a t ) 

Becommendaval por soa sitas. 
çAo, aposentos, tratamento e mo* 
dlcídade de préçoa 

II 

ca i Importadora de S. Paulo 
Jíkii l'j ili: Xoutmbio, .'»'>' 

S e c ç S s d s f a b r i c a ç l o 
O f f l c i n a a m e o b a n i c a e — T u a * 

d l ç t o de f e r r o e l i r o n i e 
C a r f i a t a r i a e s e r r a r i a 

A t:»:vt(H (-iji-(>imn<Mtd:ts.cscciitiiiido a 

«-.nu |iroiii)»li<lün i' f « m r i ' o 

Nova re ducçio de pregos 

SABONETES 
R e à \ e i m e n \ o » o » 

De O R I M A U L T c C ' 

SABONETE SÜLFUR0S0 cor.tra » 
borhvlfi/ii, A*irtánrhaa * ÜR liiver- uii 
evup<

t
 Ões i\nfi m 3 r: t i>*(ie na pr | le. 

SABONETE SULFUR0-ALCAUN0 

rliar.ia.l.. «aboneif» «Io Hfluierit k, 
contra a sarri, « linha, vuithaa 
etrnmrjtm c a yUuriase tio couro 
cubflloáo. 

SABONETE m ALCATDAO c» NO-

RUEGUA ;ppeg*do r.iC«mos 

casoH fju»» n y.zçcAtu tf. 

SABONETE DE «C ID0 PHENIC0 
p i e t a t â i h o f; artii«pi<Ienji;o. 

SABONETE o 7 AtCATftAO ccn 

BÚH^X r»nira p» ifT. fuU-

fie»*, t ! e*.i I-̂ í-i ccostas 
de loit»', <1 /ro«, rvzru.z. 

lepoUM m Fiws, i, raa fliíifiie. 

^jjrotropine jj, 

r s » f r c i n f o , . „ „ „ r o í r ç u 

S i R I N S , h BEX IGA < i> P U O S T â T â 

S L E N O R R H A S I A S - CYCTITf t 

M T T A R B ET»' 1 TIS j i os A M t r x m n u B 

r m m m m » n r a « » n 

M m - H . H f 4M i—imji n m t 
M l 

I n f o r m a ç õ e s 

O C A M B I O 

A Iul iei ln Ixa i t ra i « ( t i v ada na 

alx i l n r a do ntcrcadn liau*'i«s 

ío i d o tt> ::)|1<; d. Mjl irr l . und ip» . 

A ' 1 l iora . Ia tarde, o l í a i i r o lia-

l ian. i d« l )Sr«NÍIo « I t c i u u a sua lia-

ra 10 7 f , 

D ll•>̂ ^̂ > niui.-n.l-") 1 'amMaca 

a b i i u lioiit^iii IÍHIHVCI, «-'NO os hau 

rip^ in^lr/iM 11 Jlrnsiliaitisidit: I k n h 

f i ir JII-otíühland, sacando » L'7I:1'J, 
e ro í n <js o i tros tian.:os a t ' í T|K 

A<> n i r io d i a , IJUÍÍÍÍ todos BITN-
cos . laçavam a 1«j TlS, c o n s l a n d o p»v 

1'rin qtie al^uiiH iiaTit**iH pi,r e?sa 

MCi-asião o f íor lavmi i 1»! o |tí 

l . " l l ( l , este aba ixo d c <;oadi";"c«. 

A 3 1' l iora* d a tarde, o mr-reado 

ín i uo i i r'c iudeoiso, eo>n .Io 

)>uno<> T . 'omiiifn:io e I ndus t r i a ÍJII^ 

i lava 1«J l.-t|lB, os dr-maiii afucnas 

ofíi r tava in tti 1:11 lt;. 
Nesta |insii;ãii sr n i an i evo ' ' nter* 

oado a t a u l t i n i a h^ra oim i j no c i a 

ca lmo . 

O m o v i m e n t o dos t*ef> ioc f*itos 

d o r a n t o o d ia foi peif iwtio, 

I N ex t remou fo ram d e Ü! IT)|tii 

a I .V t.1||ti. 

í ) « sól i fraiKi* foram l i .mte in ii-̂ xo 

(•'adny |>r!o /#Voi. » f u m m r r i i u l r H<>~ 

/'"/'/), fli'nt/!itlitix h< /.!#• Jtrlf/x 

thUtÊif', l.'>i>'lt'ti tin'
1

 /,' /Vi/«° Jl-LtA' 

o /.'"i'' u ItiiliihiO it't l!i'<<*'l'' ' «•..«v-. 

de tnutl i iaes,a<i |irn;o de II|ii<X'. 

A' taxa de Ki 37|;U,i,iie foi a " f t i 

i-iiil «te í i on t f i i i , para letras a iti:l# 

xi^ta, a l ibra ei|« r t ina vale I l í^W, 

o frnner», .Viti, o msreo f 

A ' vista, l i i >-.'\\J. a lü i ra 

J t*-t-iõ, o fran.-o, *."»7t,n Jinir--.) 

$<"Ol, a l ira, i-em r ü s f.jrte^, 

e o do l l a r , 'JfUTS. 

A f ' *m . i ra ^vnl ieal 

re* af f ixoi i í i o i i t n n as 

Ia: l i a s ; 

. l .w i 

' i o i i i t . s ta-

is) t ias » vi«ta 

|i> íi7|.VI l> jn«Ir t« . , 

I 'er«». . . 

í f s i r i fmrço 

I t á l i a . , 

Tv>rtn-:.!l . 

Nova Y o r k 

3oberan . i « . 

Ex t r emos ; 

C e n t r a l ' . t t ó a Ui7(* 

n ; i w j 
:úi 

701 

:t»í> 

— 1*1*10 

t ' on t r a a ca ixa ma t r i z , li» l.'l|li 

1» J7|-'IL'. 

K m enunl .lata d o it i ino passado: 

MO IIÍmm 

l i i f»|:;-_» 

á \ eita 

l i i l|t 

i na l i i z , 

I I ! U 

Õ1M) 
7L'!I 

íV.II 

:!!'.i 

l.'i.f itln 

|ií 5|Ili 

10 l i l 

T.ondirs 
i 'arÍH . 

I la i i i l i t ir 

I t á l i a . 

Por tapa l . . , 

Nus i» Vo i k , , 

Sol ii rnnos. , , 

Kxt ie i i ioH: 

Con t r a i iaMj iu ir. 

Conti-i a c a i i a 

Í<!-5|li5. 

M o T i m e u t o c a m b i o e m S a n t o s 

A AsKíieiaçso * onmii-ivlal reoubeti 

oe »oxuinte» t e l ug ram inas : 

S A N T O S , I ,ás 10.A", I w r j . J 

Bar.cario, IO 7jS. 

Si-in letras. 

CoUijiradoiTS, l ' i 1 õ| 10. 

.Mercado, tirrne. 

S A N T O S , I 'lis l í . í l i ) da tarde) 

na i iesr io , 10 -J7\ )J. 

S " i n letras. 

Co i np i adores, 10 15|lil. 
Mi-rcado, fli nie. 

S A N T O S , 1 ! i s 2.{.*»lioras d a tar-le 

l l ancar io , 10 

S e m letra J . ' 

Compradores , l i í l õ ( IO . 

Mercado Mrnte. . 

S A N T O S , 4 ias 4Xt d a tarde) 

t lancar io , 10 

S r m letras. 

< 'ompradores , 10 l.'»ilt!. 

Marcado, tiriii»-. 

I a « f a a l d a t a t i 1 9 0 9 

Kn l r adas d o d i a . ' • — Mccns 

Desde l u d o inex , » 

Desde I o d c j u l h o —• > 

lCxistcnoia , , — » 

M í d i a .19.475 • 

Vendas , , , , — » 

B a s e . . . . . . — • 

Despachada* . . . — » 

lvmhurcadas . . , — • 

RIO, 4 

K inba r c ado . . . . 5.075 tnecas 

Mercado , Cfllmo. 

I n fo rmações d a p raça : 

En t r adas õ-II-'! saci a» 

Kn i b a r quea . . . . 5.075 • 

Mercado , c a lmo . 

1'OIÍTO n o H i o 

Jtto, 4 

K a t r a d a s : 

D o Nor te , n ã o cons t am . 

D o Su l , vapores inale/, n i i e c i a n 

1' i ince» c í t a l i a j i o M e n d o / a » . 

K I E C á D O l E X T & A N Q B I R O B 

Fixhamriilot riu 3 ik junho: 

Uavre , 45 8|4, 40 ;)|4. 

J l am lmrRO . i)7, : I 8 U 4 . 

New Y o r k , 5 a 10 pon tos de b a i x a . 

C O T A Ç Õ E S 

Se tembro : <!,!!!>. 

De zembro : 6,00, 

' .Man . o : « ,85. 

Ma i o : 0,»5. 

D i spon í ve l , 1|10 de ba ixa , 

Typo n . 7, 7 7lb. 

Typo li. 8 , 7 5(8. 

V e n d a i e m S d e j a l h o de 1 0 0 6 

1 l a v re . . . . . ílj.OOt) taos. 

I l a n i b u r y o . . . 10.00)1 > 

Kstados Vn idoH . . i '1.000 . 

Abeiiuron ent 4 tU junho: 

l f n v i e , 45 1|L', 40 1|2. 

HaiuburKO, : l« :l|4, 38. 

New-Vorb, - l^oriado). 

A o me i o d i a : 

1 l a v r e ina l te rado . 

H a m b u r g o , J14 pa rc i a l d e b a i x a . 

E . D E r E H . R O l O K O M B i H i 

M o v i m e n t o d e C a f é e m 4 de j u l l i o . 

Desearir i f iu l i is e m S. 

1'aulo e P radoO l i avcH 14'J 

i lu ldea i las em S. P a u l o 

p a i a S. I'. 11. . . 008 

I t a l d e u d a s e m . Innd ia l iy 

Ba ldeadas e m S. P au l o 

para o I ! io . . , 

1 . 0 5 0 

Kxis lene ia de ca fé em .'!; 

Srr.râo Sttrttffífjuua 

f-»li e m ' carros. , . Í1.205 SHc 

Oa iV em a rmazéns . , J S^ > 

:í . !5:! s-ic. 

101) sae. 

14!) **C. 

J-iS sac. 

1 'au l ia tade Seguros com 

4 0 0|0 8 0 $ 7 7 | 5 
Thern i a l i la Poços d o 

Cuidas. . . , , , 

Dtbtulurei: 

Te lepbon i c» . . . . J i<t$ 

Nor te Paul is ta . , , — — 

O . l-ub. Pau l i n t ima . 1'JOf — 

1 'mp i e / n Águas o Kl-

sol tos de II . Preto. — 7 ( l i 

Ind i ia t r iu l d o S. P au l o — 1*0$ 

T l i c rma l do Poço» d o 

Ca l da — 

LcU 'Ji hi/iiatliKarini i 

11. Cred i to I tea l d o (> 
° io ( e m l iqu idarão ) . • — L^Í 

Xdoin ti "Io, a 0 0 d i a s — — 
I d e m 8 "TO — U ' * 
I d e m 8 "|„, a .10 d i a s 

prti/.o tix L . . , — ' •— 
I d e m , i dem , a .'10 d ia», 

A vontade d o vende-
dor — — 

B a n c o U . S. P a u l o . . — 4 0 $ 

P r a ç a d o C o m m e r c i e 

Ksb i c o m o i nspec lo r d o inez de 

j u l h o o sr . Ca r i o » 1 't irst . 

R E N D I M E N T O S F I S C A E S 

SANTOS, 1 

litccbrilortn: 

V .xpor lação . , , 

I m p o s t o s . • , , 

1 ' j iUuupi l l ias , , , 

Tota l . . . 

At ino PASSADO T 
l t e u d c u . . . . 

SANTOS, 4 

Alfiuulega: 

P a p e l . . . . 

O u r o 
C o n s u m o . . . , 
Kütnmpi lh t i s . . , 
V e r b a . . . . . 
Telej irapl io . , . 
L. icença . . . . 
«• i i ias 

Total , . 

A n u o ] i a s sado : 
P e n d e u . . . . 

J . : I :M$495 

14 $01)0 

. 'W:Í40»tj83 

47: 'J5á$572 

18 ; : l 58 f !H» 

«:-J78$800 

:100$700 

i47$ l * JO 

r i :077$Ki0 

I70:54í$-i' l ' l 

A ü . . 3:04;>$milJ 

'l.iNJtm i 
i . t l$4 : i i l 

i í 

£S»7i> i 

i#ffl..u 

r.$i; .«. 

4 a o o i 

:.!»ijt:. 

ü í - l . i 
1 «Kl I i 

J •» 

JOOtl 

K x i M i r f a i l a r e * 

Ke l açúó dos expor t adores ip ie pi-

i jara in d ire i tos l i o n l em m i líecobe-

l o r i a d e l l c n d a s : 

J heodor AVille A C. . D s;]J»5l)0 

l l a r d , l i and A C . . . 7 I 4p5770 

P i n d C h a v e » 

NOOSIKIÍ A C . 

l i . I llia A C . . 

K. J a l i im l on A O. 

Ba r bosa A C . . . . 

Soeied-idc í t a l o A 111*11 

c a n a 

V i c t o r K r c i t h a up t A C . 

<1. Hálito» . . . , ' . 

Sousa Sant os A C , . . 

Á l v a r o Pere i r a . . . 

I I . Ni i lcko 

!•'. Mabirrn/./.o C. . 

/ i r i c i m r r , l l ü l ow A O . 

I . Mic l iu l 

Diversos 

A i r a i l i l C R i l 

f}ri,ii(i 'inciilon: 

54S7, Aniazoni iH A IV- i i e , ao .-r. 

«Inviefio, . p a r a n l l en . l e r . 

fi5'l'i, A n t ô n i o 1 ' a i I o » d a S i l v a 

C . , emui i i i i i i «r. J-open. 

5574, A n t u n e s doa Kan l v s A ' ' . , 

A l " ecçiio. 

55115, A v e l i n o 1'errH J t i ron , a i -

pcctor ia n ã o podo e n c a m i n h a i <> 

c u r i ó de ip io »e t ra ta n o s t e rn 1 

ineouvenient* 'S v m ip te se a< i l a j'. -. 

m u l a d r , d i so conbec i o i e n i v , «..,.- 1 

m p e i n i i aos re. i ' ieie, i te: i . 

41177, « 'nn :n i -i .V <J., il ü-1 «OÍ Ç,, , 
para mi duv idou l ins. 

551-n, 11. 1' iorita > ' . t " « í e ç ã 1. 

5511't, os i nesu io i , i d e i u . 

5480, . toâo l l r iccola A C , f,.;i :i 

a s no tas prosij;.» o d e s p a cho . 

5481, os m e s m o s , e x a m : ; o i rr , 

P i jd i l lu i . 

Batiluii
s
Srt: 

O sr. ingpector 'aucfor ison l io je a 

•1o I4<l.800 a I l l i . Pniçl isi C . i t b j i .ó 

A C . 

K O « R 

«ANTOS, 4 

M o v i m e n t o d o p o r t o : 

K a t radas: 

D o l t io d e .Tantiro, c o m í l o íioriif 

d o Tia(jein,. .« v apo r nac io t i a l ' l u . 

d u s t r i a l i , d c I I t o n e l a d a » ; cattfa va 

r io» generos, c ons i gnado a l t o du ! 

p i , o \). ( i i üu ia i f iee . 

S ab i d a s : 

t ) vapor f rancez « M o u t C e i o » 1 , 

:om íruetas , p a i a l l uc ims-Ai t tw : 

0 vapor n l l v m i n i S i ^ l i u d ' , - c v c 

oa)é , para í »e«-Yor l ; ; 

1 vapor i t a l i a no >P.dvuch ' : ! . 1 m 

v á r i o s gênero», pa ra o t í io i lo .1:.-

u e i r o ; 

o _ vapor nac iona l « l ud i i a l r i a l - , 

c o m v rio» gêneros , p a r a 1 ><u: ... 

Despac l i s i lo : 

• ) vapor inj í lex <\\an.lbj'>, c m ' 

las tro , para t í a l v cs t ow . 

C n f é 

C a f é em arn iazcna 

fri/iiit Y/uoiii 

carros. , , 

7 r t ç o do c a i a e m S a u t o a 

S A N T O S , 4. 

A Assoc iação Con i l uc rc iu l recelreii 

n sevuiut i i t e l e i / r an ima : 

O mercado nbr i t i bo j e com pro-

u r a r o t u l a r na b a s j d c o-j'M'iii p o r 

10 l i i lo», 

Pau la se inana l d e I a 0, café b o m 
150 réis. 

V A L O R E S D A B O L S A 

X'ijti'.iv» vcalhttJiM fioiítciii: 

i-l 

U L T I M A S 

da C. Pau l i s ta , a iMt* : , 

i dem, a -JH^bOi» 

' l ispiicl ia-

lÕT.sin cas p.ira 

( f e i o t a l e g r a p l i o ) 

J f M l l K l S , 1 

I orioii reci M d a s ho je , d u r an t e o 

d i a . na eslaçéo . !a 1 o m p a u b i a Pau-

l i sc i , ncs'rt .-idíi-lt», l.'..7!H» ms lie 

r a f é , sendo U ' .0 ! i| <accas .1 

d-tw j«ira Satu >s e . 

S . Pau lo . 

M S I I I S , 4 
Hnt radas . . . . 

Ites»te 10 ,|„ , r„ , _ 

i K s le 1» Oe j u l ho . 

Kxi*t'-r.cia. , , , 

Mtd i i » 

l ato o ispa- l i a 1 1 . 

i 'u.ló ci i ibarcad 1 . 

Desde 1® d . j íí;. /. . 

P a u t a , --. 

Sab idas : 

Europa . . . . . 

)> t s .k i * t I l i d o . . . 

Buenos \iri-a. . . 

Caba#M|« m . . , 

Rocar io 

M o s t e t i é r á . . , 

Total . . . . 

.'i;.o71 -

i:t.7-.'-_' 

0I.7L'L' 

.'•40 910 

IÕ.4.J) 
10.','U 

I 5 . Í 8 I 
24.nl 1 

t 

V 

í * 

•">. Ij-Í 

1 .012 
t . »2« 

t a . 468 

O F r E B T A S 

hl. Comp. 

• 11111$ 

~ 1111$ 

Fnihlox publti.tiii 1 

Apó l i ces d o i ; « l ado , 

.')", ,'iln 1:000$). . . 

M m , idem, da tdn 

5iK)$) — -

Apó l i ces geraes do 5 — 

I C m p r o t i m o do Mntml 1 

d e 1111)5 ( l ibras 

;5.800.0tXI Í 2 0 ) . . 

T.rllll» 1 lt (.'uniu il -'. /'.I••to: 

emj i res t lmo . . . — ' —• 

O® empres l i i u o . . . — — 

7o emprest i m o , , , — — 

I d e a i CIO dias). . . . — — 

l .etras da ( . 'amara d a 

S a n t o s . C l » emissão) . 95$ 

I d e m , i dem, '2* emis-

não) 

I d e m da C a m a r a d o 

S. S imão . . . . . — 

)dcÍD, idem , , ' 2»ç|ni«sáo) —• 

los (eoiii I0"|,.). . . — 

I d e m , i dem eom f-J i|[,|. — — 

1 a t r a s da C . d o C a m 

p i n a s . . . . . . — 7,-'t 

M e m do f a m p i o a s . 'o 

2 i » i$ — 

í . e t rns d a C . do S. i . ' r tu 

d a » P a lme i r a » . . — — 

I d e m ila Can tara .!•» 

I t i o t laro . . . . — 2i*)$ 

Idi-m da C a m a r a d o 

. loi idiah.v. . . . . — d t ? 

I d e m ,1a t ' amara M.:-

n ic ipa l -Io Araras . . | n i $ s.VS 

I d e m da t ama r a d.» 

ü i b e i r ã o Preto es j u . 72$ 07$ 

I d e m , i dem , d a C â m a r a 

•le U i tc i r í ioz i i i l i o . . -- — 

Id. io . da 1 ' amara d e 

ri. I l i ta Passa i j u a i r o . 

AcrfftB hnfíc-*t: 

Coro iner r io e Ind i i s t r i i : : iO f 

C r e d i t o 1,'eat, eart . hy-

jKitbeeari. i , , , , — — 

S. P au l o l » i f | l>,;í 

I n i n o de Pani->. , I n f i 

t W m . l i a l i a i i o . . . —• — 

I d e m , i dem , a .'íO d ias — — 

Indus t r i a l \mpar. i«o -- — 

Banco l l a l i a n o dcl I'., 1-

f i l e com .V) ' 1 , 

Acr~,'* l /híoAl-H-. 

Moiryana 250$ 

M e m , i d em . » . 7 ) d i a s . — 

I d e m , •» d i a . u vo i u . 

•!•» Ten ik i l s r . . . . — — 

Pau l i s ta 2 ' 0H 24 ! * 

J d e m a :f> d ias . . . — 

K. d e F. i le Dimrad.> . - 2I.XS 

Me l l i o .a i i ie i i t iwS. Pant . ) i;i)s 

An t a r c t i i a l ' iO< I.Vüj; 

í . d e F . de A rara. p u a — — 

I ieh ietr ia l de _ 

V i d ra r i a í a r . t a M a r / i — — 

Te lep l io» ica . . . . ( O * 's>$ 

Me»-hamea , » . , , — 

U a c I I a r d y . . . * , _ _ 

Lontfon and River Plate Bank, Límitttf 
CAPITAI. . 
• APITAI. l t l 'A I . ISAI ) i ) . . 
r i XDO i d ; CI.SI.IÍVA . . . 

y. í .f ioo.om» 
fsSI.OIsl 

t .lHfl !>.»> 

tttllolh • Ir •]•! 1'IIIKI lilinl iitslltjlll"'il 'n! -U> jmdo •!*• /.»'»,' 

A o t i v o 

l.etrss ilcsi,i|llft|il&«. r , . ; . 
l.cti*«s a liçr 
Eli'rprc.slilil'11., r.iilt» s .-':ui -

l ioiimUs :!i-
Ca i j a Mtlri?, Kilisr» •; 

Apai^ai 
Iriverslis ''«iiiíís 
Pei. l i i in» ile KiupreMi 

e Diversos Va l u r í s . . . 
Caixa m i ll!</ii!a cm-rrn-

te IKI cofre 1I.1 Itmici» 

1.11 t:',t!.-taSttO 

•J!tú:4!'.i»»!t0 

8'.I7:S80-<5:ÍII 
«4 . t 7 ! * l « > 

•J. tSl:CU.»03i) 

g.3õ7il 76^8^0 

Í O ã i l i ^ õ i õ 

P a s s i v o 

i '«i.>lal(l.- I»r..l'i ds tisi-

. « t - i f i t i : . . . 
De|iuiit<i»'» prav.ií t i n i . . • 
(.'oiilas • orreutea cm» 

•«•ia juros 
I)i\.rs.s -iinlit... 
Titül.j cm i'ttti-,*m> 

liosito .* 
Lctr .» A imíínr 
Caixa Matriz, f i l iar» 

Agei l i . i i 

."alOa^iV 
U I: . 1 -'> • 

'.I. I8lalni>>v..^ 

Í'J:JI l,>a»'j 

<m 

•S. 1:. ou I>. 
, Paulo, "0 ile ju i i l io •!•; IÍIIMÍ. 

Pelo r.oiutoii 1111,1 Vitn- /•hiíf l.nnl 

(A-wi un::do) l l \i:i:v W i a n . M 1. »er».nt 

l i . t ' . IIVHKIÍ, c on l i u l o r 

t.imilr l : 

interii.-

K a i n b u r g - S a d a m e r i e a n i s c l i e 
D a i n y i a c h i t f f a h r t » — O e s e U a c l i a f t 

VAPORES A SAI I I I t . 

<Ba l i i a> ,4 de j u l h o ; * m- ion-

IK . le j i i lh í i ; • P e r n a m b u c i . , o;, 

j u l h o ; • Pe t r opo l i s ' . S d o Ai: >-ilo. 

O va<inete a l U n i ^ i 

B A H I A 
Gap . X . H A I I I I N 

Sub i r á do San tos 110 dia-ti de j i t l ln» 

p» r a 

R i o . B a l i i a , L i a bAa , L t i z S e a e K a u í 
b a r g o . 

I ' r í ( i i i das (lAísaníii i ile ! * é ; ) * c l » í -
i fs entre Ssnlos e ltio, 4o» e :!)*, re--
pel ivan ic i i le . 

Preço il«» |i»»«aí<m d t ;> p ; » « s p.v-
ra l.tsliúa, l i i i l , lip-liiludo o tutposto. 

Toiioi 01 paqueteVile-I» i-orn|uuli(» 
».io providos com os uu i v nioiirri i i j j 
inellioranieatos e of í t r trstn . p o rU i . n , 
o ma io r rontort i aos >r!. p«^»a,'e!rj«, 
tanto ile i * ronio de ii' rlassí», A lijr-
ilo de fodi.» o í par josVi lis iurd ir^ e 
criada, » « ! » i c imo c . i / lu l i r l r j p-jilu-
üuez e alo Portugal á< pav.a^iins ile 1.1-
•las «s e'«síei IneliiciM v l iHu ,ie mesa. 
- 1'ara frrte., p sm jeu- , o 111.u t»:or-
i inç i ie i , com os «çuntM' 

E . J O K K B T O H h C O M P . 

B . u a J o s é B o n i f á c i o . 2 1 - 8 P a n t o 

C o m p i a k l a d » N a v s ; i ? t » 

"CRUZEIRO DD SÜL." 
í ) . s|»li n.li.l.», l»<>VO f IV.J.i | I 

li;l' »< »il;t t 

JÚPITER 
D U A S K E L t C E S 

C o m m a n d a n t e W M A t 8 t N r . l t 

S a h i r á de S;uit..« <-m 0 d c j o l b o 

para 

P a r a n a g a A , A n t o u i n a D « . t « r r j 
K i o G r a n d e d o S a l . P a i o t a » , 
P o r t o A l eg re . H o n t ü r i d é o e 
B n e a o s A i r » s 

L A V B L O R E 

S a v i g a z I o n A ( U H t i i a v a p t u c 

O ráp ido e e sp l e nd i do vapoí 

Argentina 
S a b i r a -le Santo-, n 1 d ia 2S d o j . 1 

p a r a II10 

n » r e r l a a a 

U c i i o v a E . \ ' » | M » I I - « 

TriVl ira cb'»«rp l " 0 fratiens. 

Viai-cm ra|ii-l:t em 11 d i a s j . .» 

1 ó-iíova 1 \a| o lc« . 

Ida. n volta, 2 0 ' Io de redu . •>••. 

A p.is^a^t-i.i d e vo l ta o v^ ••••a 

t a m b é m para o- uapores d a 'Na> -

«az io i i i i 1 iejo rale I ta l iana— l-loi io 

lU iba i i no- , 

O 

Br. 

i m o s u.1. 

-t> 1»aç. n! 

-il : 

1' ina pa«sai.i n« 

ngeie ia Reral n o 

S c h m i a t 

I . T A U I I O - . I I . I d o C o m m e r c i o 
S A N T O S — r u 1 S t* . A C . t J a i o . í 

St T t f j s i 

Titrit 1'ri-t» 

formai;»^-* r m i CM a t e n t e * 

T»Í;OK>R UIM.K ÍCWMP. 
S. P A ' L O - L a r g a d o O a T i d o r , S . 

S A N T i H — a « a d e S i a t o A a t e -
•ie, •», M • M . J 

w » r w ^ A v i i R . ) éf A M M 

L A V E L O C B 

m m m i i w l h u i 

O v n i i i i p 

WASHINGTON 
Sivl.ilá -lt "*vnt n o .li.t 3 

lh«> jf.tr.t 

R i o , S e n o w a a N á p o l e s 

1 > u í k m / u n o 1 

I d a e r o l t a : a o • . de re. ice> S r 

de oba e »..*; t ' 

ri-» *U • V i 

i iatia y t 

• n . .ti; 

jms ' . . .'ciii 

l^io par.» v.i| -

/i-tit.. l . .oe tale l l ; 

l íTtmtt ini>*. 

Pi l Ç , l ias pas-v»: 

1 S 5 f r a n co s . 

P a i a p.f-:cji u » e ;u* 'o 

eôrs , c om t.i-íos o» st ib ík ,» 

a i e r u . s rsc-< i m Bra«'rl 

S. V A n . O , imn ** Cmrmr-i- * 

M j > I O S . r m M U 

Tvaat 

r ,et ir 


